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Olá! 
Essa é a primeira pesquisa realizada pela Tenda das 
Candidatas sobre a sub-representação de mulhe-
res, sobretudo negras, na política brasileira e a for-
ma como atuamos nesse cenário.

O caminho para se conquistar um cargo eletivo na política é inegavel-
mente mais árduo e penoso para as mulheres e ainda mais para mu-
lheres negras, LBTQIA+, indígenas, quilombolas, com deficiência, mães. 
Mas mais difícil como? Mais difícil quanto? 

Para realizar essa pesquisa, partimos de uma única certeza: os dados 
que respondem a essas perguntas são e serão cruciais para transfor-
mar essa realidade. Se queremos embasar políticas públicas, incidir 
sobre as regras eleitorais e agir sobre um sistema injusto, precisamos 
mostrar essa injustiça. 

Assim, trazemos aqui a sistematização dos dados coletados pela Ten-
da das Candidatas desde 2020, por meio de formulários respondidos 
por inscritas do Brasil inteiro no período de dois anos, de depoimentos 
concedidos pelas atendidas e dos resultados atingidos pelo projeto.

O que não sabíamos é que, na tentativa de explicitar as desigualdades 
e barreiras para essas mulheres, seríamos surpreendidas pelo flores-
cimento de uma resposta coletiva a essa situação. Uma tecnologia 
ancestral: a política baseada na cooperação e na solidariedade. É isso 
que essas lideranças nos lembram o tempo todo ser o caminho para a 
política do futuro que queremos. 

Esperamos que essa pesquisa possa contribuir para abrir novas pos-
sibilidades na construção de uma política mais justa e representativa, 
sem a qual nossa democracia se manterá sendo frágil.

Um abraço de esperança,

Laura e Hannah

1.   APRESENTAÇÃO CARTA DE ABERTURA (DIRETORAS DO PROJETO)

Hannah Maruci Laura Astrolabio
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PANORAMA POLÍTICO BRASILEIRO 

Na política, há um contexto mundial de 
sub-representação de mulheres em 
espaços de poder. Alguns países con-
seguiram avanços significativos no que 
diz respeito à presença de mulheres, 
com a ocupação de cargos chave em 
ministérios; formação de ministérios 
paritários; e a eleição de mulheres para 
cargos eletivos em diferentes níveis de 
governo. Assim, de acordo com dados 
da Inter-Parliamentary Union (2022), a 
média mundial de mulheres nos Con-
gressos é de 26,5%. Há regiões que 
avançaram mais, porém, ainda são per-

centuais baixos, aquém dos desejados 
- como nas Américas, onde o percen-
tual chega a 34,4%, e Europa, com 31,3%; 
enquanto em outros, como na África, 
onde a representação é de 26,4% e na 
Ásia, que tem 21,2%. 

No Brasil, esse quadro é ainda mais desi-
gual. As mulheres representam 51,1% da 
população brasileira. Entre elas, 46,4% 
se autodeclaram brancas; 44,1% pardas 
e 8,6% pretas, o que significa que mais 
da metade da população de mulheres 
(52,7%) se autodeclara negra (pretas e 
pardas); e 0,4% indígenas. As mulheres 

 1 Inter-Parliamentary Union. Global and regional averages of women in national parliaments. Dis-
ponível em: https://data.ipu.org/women-averages.  Acesso em: 10 out. 2022.

A luta das mulheres por igualdade de direitos 
políticos não é recente. Ao passo que alguns 
direitos foram conquistados, como o direito 
ao voto, muitos outros ainda não foram 
alcançados. Os avanços conseguidos tampou-
co são lineares, foram marcados por disputas 
e muitos retrocessos, em uma estrutura de 
desigualdade de gênero que é comumente 
denunciada pelos movimentos de mulheres. 

https://data.ipu.org/women-averages
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são 52,7% do eleitorado do país, sendo 
responsáveis por 46% das filiações a 
partidos políticos. No entanto, mesmo 
com as reformas eleitorais promovidas 
ao longo dos anos e a adoção da lei de 
cotas de gênero para candidaturas a 
quantidade de mulheres eleitas segue 
sendo muito baixa. 

A lei de cotas de gênero na política 
brasileira foi adotada em 1997 (Lei Ge-
ral das Eleições, nº 9.504/1997), deter-
minando um percentual mínimo de 30% 
e máximo de 70% para candidaturas de 
homens e mulheres apresentadas nas 
listas partidárias para os cargos dispu-
tados pela fórmula proporcional (ve-
readores, deputados estaduais e de-
putados federais), já valendo para as 
eleições legislativas de 1998. Algumas 
outras reformas foram adotadas na 
década seguinte, como a minirreforma 
eleitoral (Lei nº. 12.034), aprovada em 
2009, que estabeleceu o entendimento 
da obrigatoriedade da aplicação da lei 
de cotas, que até aquele momento não 
era seguida pelos partidos políticos. 
Nos anos seguintes, também foram es-
tabelecidas leis para a distribuição do 
fundo de campanha, de modo a deter-
minar que os partidos políticos devem 
direcionar recursos para as campanhas 
de mulheres.  

Mesmo com tais reformas, nas elei-
ções de 2018 foram eleitas somente 
77 mulheres, o que representa apenas 
15% dos 513 deputados federais eleitos. 
Esse foi o maior percentual de mulhe-
res nesta casa legislativa, semelhante 
à representação no Senado. Por outro 
lado, quando olhamos para o perfil des-
sas mulheres, verifica-se uma presen-

ça maior de mulheres brancas, que re-
presentam 81,8% (63 mulheres) do total 
de eleitas, enquanto as negras (pretas 
e pardas) somam apenas 16,9% (13 mu-
lheres), e as indígenas, 1,3% (1 mulher). 
Em geral, o perfil das eleitas é pouco 
representativo da sociedade brasileira, 
e somente mantém a composição his-
tórica do Congresso, isto é, de mulhe-
res cisgênero, brancas, heterossexuais 
e com alto grau de escolaridade. Desse 
modo, mais do que pensar na sub-re-

PANORAMA POLÍTICO BRASILEIRO 
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presentação de mulheres, é necessá-
rio identificar quais são os grupos ainda 
mais marginalizados da política.

Nesse sentido, mulheres negras e indí-
genas ainda estão sub-representadas 
em todos os âmbitos. São inúmeras as 
dificuldades encontradas por elas: de 
acessar as redes formais e informais 
dentro dos partidos políticos; aos car-
gos eletivos e cargos de liderança em 
diferentes âmbitos culturais, econô-
micos e políticos. E quando são candi-
datas, são elas as que menos recebem 
dinheiro e apoio para realizar suas cam-
panhas, porque os partidos políticos 
fomentam as candidaturas que já tive-
ram sucesso eleitoral e daqueles que 
são detentores de capital político, eco-
nômico ou social. Desse modo, essas 
pessoas são as que têm dinheiro para 
financiar suas campanhas, investir em 
pessoal e em publicidade, o que pos-
sibilita que sempre os mesmos grupos 
se perpetuem no poder. Por outro lado, 
as mulheres negras, que são o maior 
grupo demográfico do país, represen-
tando quase 29% da população, foram 
as mais sub-financiadas nas eleições, 
de acordo com dados das eleições de 
2018 (Ramos et al., 2020). 

Em 2022, mais de 33% das candidaturas 
foram de mulheres, o que represen-
ta um recorde de participação. Porém, 
esse percentual representa um au-
mento de 2% com relação às eleições 
de 2018. Por isso, apesar de ter ocorri-
do um aumento no número de mulheres 

candidatas a cada eleição, é preciso ter 
em conta que das eleições de 2010 para 
as eleições de 2014, o crescimento foi 
de 60%, mas das eleições de 2014 para 
as de 2018 o crescimento foi de apenas 
13%. Isto é, o número de mulheres can-
didatas, apesar de estar aumentando, 
ainda não representa um crescimento 
expressivo. Além disso, é importante 
mencionar que trabalhar com os dados 
sobre o número de mulheres negras 
candidatas e eleitas só pôde ser possí-
vel a partir das eleições de 2014, quan-
do o TSE passou a exigir declaração de 
raça/cor no momento do registro de 
candidaturas e, portanto, até então 
não era possível pensar políticas públi-
cas de combate a sub-representação 
política de mulheres negras.

A sub-representação de mulhe-
res na política não se limita ao 
momento da candidatura e nem é 
algo exclusivo do âmbito legis-
lativo, é algo que perpassa todos 
os níveis de governo. Conforme 
aponta pesquisa do Instituto Al-
ziras com a Oxfam Brasil: no rit-
mo atual, no Brasil, a presença 
de homens e mulheres nas prefei-
turas se igualaria apenas em 144 
anos (UOL, 2022). 

PANORAMA POLÍTICO BRASILEIRO 

2 Em 2022, foram eleitas 91 mulheres, o que representa 17,7% (18%) da composição total da Câmara 
de Deputados.
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Desde sua criação, a organização foi procurada por 779 mulheres, interessadas 
em participar das formações orientadas para a capacitação política e elei-
toral: 194 inscritas na Temporada 2020 e 585 inscritas na Temporada 2021/22. 
Dentre as inscritas em 2020, 10 foram selecionadas para receber mentorias per-
sonalizadas e para participar das formações. Naquela temporada, as aulas foram 
transmitidas ao vivo pelo Youtube de maneira que tanto as inscritas e as inscritas 
que não foram selecionadas, quanto qualquer pessoa poderia ter acesso a essas 
informações. Na temporada de 2021/22, apenas as selecionadas (isto é, 124 das 
585 inscritas) tiveram acesso à formação, com aulas síncronas que não foram 
transmitidas em nenhum outro canal. Além das 124 selecionadas para receberem 
a formação d’A Tenda, 10 foram selecionadas para receber mentoria personaliza-
da.

estratégias de capacitação, sobretudo para campanhas eleitorais; 

ações de conscientização social e política; 

e incidência política e legislativa. 

É nesse cenário político e guiada pela visão de que a sub-representação das mu-
lheres, em especial de mulheres negras, indígenas, quilombolas e LBTQ+, deve ser 
superada para que mulheres possam participar dos processos de tomada de de-
cisão, que A Tenda busca ter uma atuação para promover a participação de mu-
lheres na política, quer seja enquanto candidatas ou para atuar na construção de 
candidaturas de outras mulheres. 

Criado em 2020, o projeto A Tenda das Candidatas atua na formação de mulheres 
feministas, antirracistas e defensoras dos direitos humanos para atuarem na po-
lítica eleitoral e partidária, diante da centralidade desses espaços para a vida em 
sociedade. 

Desse modo, o objetivo d’A Tenda é aumentar a participação e a representação 
política de mulheres, em especial de mulheres negras, indígenas, quilombolas e 
pessoas LBTQ+, para combater sua sub-representação, garantindo, assim, que 
elas ocupem os espaços de poder e tomada de decisão, visto que esse ainda é 
um espaço controlado por homens brancos, detentores do poder de seleção e 
nomeação de candidaturas, distribuição dos recursos financeiros para a realiza-
ção de campanhas, entre outras funções. 

A Tenda acredita na criação de redes colaborativas e de suporte entre as mulhe-
res, vislumbrando um futuro protagonizado por mulheres negras, indígenas, qui-
lombolas e pessoas LBTQ+. Para isso, o projeto atua em três frentes principais:

PANORAMA POLÍTICO BRASILEIRO 
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Com as formações, foram oferecidas capacitações para lideranças, com foco na 
política eleitoral e partidária. Em duas temporadas (2020 e 2021/22) foram minis-
tradas aulas com especialistas, visando a formação de lideranças para atuar na 
política eleitoral. As aulas foram centradas em temas chave para a compreensão 
da realização de uma campanha eleitoral, com os pilares da preparação psicoló-
gica e das regras implícitas e explícitas sobre propaganda eleitoral, importantes 
para o entendimento das dinâmicas de campanha.

A Temporada 2020 contou com a realização de 17 aulas, ministradas em trans-
missão ao vivo e disponibilizadas no canal do Youtube d’A Tenda das Candidatas3. 
Todas as mulheres inscritas puderam participar do ciclo de debates, assistindo as 
aulas ao vivo na sala online do Zoom ou posteriormente; e qualquer pessoa inte-
ressada tinha acesso às aulas no Youtube, o que contabilizou uma média de 138 

visualizações por aula (2.346 visualizações totais). Na Temporada de 2021/2022, 
realizada entre o final de 2021 e meados de 2022, foi realizada outra formação, que 
contou com 30 aulas, e teve a participação das 124 mulheres selecionadas pel’A 
Tenda, com conteúdo disponibilizado apenas para as selecionadas que participa-
ram das aulas síncronas.

Além disso, conforme já mencionado anteriormente, na primeira temporada 
(2020), dentre as inscritas, foram entrevistadas e selecionadas 10 mulheres can-
didatas para receber mentoria personalizada no período que antecedeu à cam-
panha eleitoral. Na segunda temporada (2021/2022), das inscritas, para além das 
selecionadas para acessarem a formação na modalidade de 30 aulas síncronas, 
foram selecionadas 10 atendidas para que pudessem receber mentorias per-
sonalizadas. 

Na frente de capacitação, foram desenvolvidas, em 2020, 17 aulas públicas trans-
mitidas pelo Youtube nas quais as atendidas selecionadas tinham acesso direto 
às professoras na sala do  Zoom e também durante o período eleitoral. Em 2021, A 
Tenda das Candidatas realizou Circuitos de debates para promover a conscienti-
zação de gênero, classe e raça. 

PANORAMA POLÍTICO BRASILEIRO 
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A Tenda também atua em diferentes campanhas com foco na atuação de mulhe-
res na política. Mais recentemente, A Tenda iniciou a campanha “A conta não fe-
cha”, com foco no financiamento eleitoral para garantir que os 30% dos recursos 
públicos eleitorais fossem empregados na campanha de mulheres e na divisão 
proporcional entre candidaturas de pessoas negras e brancas, além de orientar 
as mulheres candidatas sobre as candidaturas laranjas e como o subfinancia-
mento de campanha pode ser considerado uma violência política, tendo disponi-
bilizado em seu site o guia “Desculpas não pagam campanhas”5, para auxiliar mu-
lheres candidatas a pressionarem seus respectivos partidos pela disponibilização 
da verba do fundo eleitoral.

Em 2022, além das 30 aulas síncronas que foram oferecidas apenas para as aten-
didas selecionadas no período pré-eleições, foi oferecida uma Formação pós-
-eleições para mulheres que participaram das eleições, mas não foram eleitas. 
Essa formação visa acolher as candidatas não-eleitas, oferecendo apoio emo-
cional, formação para as questões burocráticas a serem realizadas no momento 
de pós campanha e preparação para as próximas eleições.

A incidência política é a segunda frente de atuação fundamental d’A Tenda. A or-
ganização participa nas discussões de projetos de lei, votações e mobilizações 
ligadas ao tema mulheres na política. As principais incidências organizadas pel’A 
Tenda, são:  

Atuação contra a violência política de gênero e de raça; 

Incidência sobre o Novo código eleitoral;
 
Elaboração do PL “Peso 2”; 

Elaboração do PL 888/21;

Organização de campanha Contra a PEC 18/214; 

Acompanhamento ativo sobre a Reforma eleitoral de 2021;

Participação na elaboração de Guia de orçamento sensíveis a gênero e raça;

3 Para assistir as aulas, acesse: https://www.youtube.com/@ATendadasCandidatas. 
4 Para mais informações, conferir Santos, Laura Astrolabio. Vencer na vida como ideologia: meri-
tocracia, heroísmo e ações afirmativas. Tirant lo Blanch, 2022.
5 Conheça mais sobre a campanha e acesse o guia em: http://atendadascandidatas.org/cam-
panhas/a-conta-nao-fecha. 
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QUEM FAZ A TENDA

Hannah Maruci, diretora 
executiva e co-fundadora

Laura Astrolabio, diretora 
executiva e co-fundadora

Juliane Cavalcante, 
editora de vídeo

Camila Aguiar, streamer e 
facilitadora de formação

Stephanie Gonçalves, 
designer 

Mariana Nogueira, 
assessoria de comunicação 

 O PROJETO A TENDA DAS CANDIDATAS
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Estrutura do Relatório

Este relatório apresenta os principais resultados de 
quase três anos de trabalhos realizados pel’A Tenda 
das Candidatas, evidenciando dados do perfil e traje-
tória de mulheres que buscaram a organização e da-
quelas que foram atendidas e mentoradas durante os 
ciclos de formação. Assim, são apresentados o perfil 
social, racial e demográfico dessas lideranças políti-
cas, trazendo-as em primeira pessoa, ampliando suas 
vozes e suas experiências pessoais e coletivas, para 
a transformação da política a partir de uma atuação 
feminista e da formação de uma rede de solidarieda-
de entre mulheres na política.  

O resultado apresentado é fruto dos formulários de 
inscrição, preenchidos pelas inscritas, inscritas sele-
cionadas e mentoradas ao longo de diversas etapas 
dos processos de formações oferecidas pel’A Tenda. 
Apresentamos, ainda, comentários e depoimentos 
anonimizados, que foram materiais gerados a partir 
das aulas e oficinas, momentos em que se evidenciou 
a constituição de um espaço em que a confiança e a 
identificação foram os principais elos entre as mulhe-
res, o que permitiu que fossem trocadas experiências 
sobre os desafios - de ser mulher, negra e/ou mãe, 
por exemplo - de ocupar espaços na política, assim 
como a troca de diferentes aprendizados entre elas. 
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QUEM SÃO AS 
MULHERES NA 
POLÍTICA? 
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2.   QUEM SÃO AS MULHERES NA POLÍTICA?

Ao longo do período de quase três anos 
de atividades, nos quais houve duas 
temporadas de recrutamento, uma em 
2020 e outra nos anos de 2021 e 2022, 
diversas mulheres procuraram as for-
mações oferecidas pel’A Tenda. Na 
Temporada 2020, 194 mulheres se ins-
creveram para participar da formação. 
Na Temporada de 2021 e 2022, o número 
foi 3 vezes maior: foram 585 mulheres 
inscritas. Totalizando uma procura, por-
tanto, de 779 mulheres nas duas tem-
poradas formativas. 
As mulheres que buscam formação 
com A Tenda das Candidatas apresen-
tam um perfil diverso. 
Conforme mencionado na seção ante-
rior, A Tenda das Candidatas acredita 
no protagonismo de mulheres negras, 
indígenas, quilombolas, pessoas LBTQ+, 
sendo esse o principal público prioriza-
do pela organização, haja vista o histó-
rico de alijamento desses grupos na po-

lítica eleitoral partidária. Desse modo, 
um perfil mais geral das pessoas que 
buscam A Tenda das Candidatas é com-
posto majoritariamente por mulheres 
negras, cisgênero, heterossexuais e 
LBTQ+, feministas, mães, vindas de to-
das as regiões do país, e defensoras 
dos direitos humanos, demonstrando 
apoio a pautas como as cotas de gê-
nero e cotas raciais nas eleições. 
A Tenda reuniu um grupo diverso de lí-
deres progressistas, o que permitiu a 
criação de um espaço de confiança, 
parceria e solidariedade, com o com-
partilhamento de experiências de vida 
e militância e aprendizagens sobre o 
fazer político. O que se apresenta a 
seguir, portanto, é o resultado de uma 
construção com mulheres de diferen-
tes idades, histórias e trajetórias.

Perfil geral das mulheres que buscaram a 
formação d’A Tenda das Candidatas nas duas 
temporadas de recrutamento (2020 e 2021/22) 
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PERFIL GERAL DAS MULHERES QUE BUSCARAM A FORMAÇÃO D’A TENDA

6 De acordo com o IBGE, a população negra é constituída pelos grupos de pretos e pardos. Neste 
relatório, para fins de análise, as mulheres negras serão consideradas aquelas que, nos formu-
lários de 2021/2022, se identificaram como pretas, pardas e/ou quilombolas (Decreto 4887/2003). 
Ressalte-se que, nos formulários, nenhuma mulher que se declarou quilombola se declarou não 
negra.

Nesse período, mais da metade das mulheres que buscaram a formação d’A Ten-
da das Candidatas foram  mulheres negras: 53,9% (correspondente a 420), sendo 
seguidas pelas mulheres brancas (37%correspondente a 288). Já as mulheres in-
dígenas somam 1,3% (correspondente a 10). Por fim, 61 inscritas (correspondente 
a 7,8%) preencheram a autodeclaração racial com “Outro”. 

Tabela 1 – 

INSCRITAS 2020 e 2021/22 - Declaração racial

Raça/cor Quantitativo Quantitativo

Branca 288 37,0%

Indígena 10 1,3%

Negra 420 53,9%

Outro 61 7,8%

Total 779 100%

Descrição da imagem - Tabela 1: Tabela em três colunas representando a dis-
tribuição das inscritas em 2020 e 2021/22 por declaração racial, quantidade e 
percentual.

DADOS GERAIS - INSCRITAS - TEMPORADAS 2020 E 2021/22
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Gráfico 1 -

INSCRITAS 2020 e 2021/22 - Raça/ cor

Descrição da imagem: Gráfico 1 - Inscritas 2020 e 2021/22 - por raça/cor.               
Representação gráfica em forma de pizza nas cores rosa, azul, preto e verde 
com a distribuição das inscritas nas temporadas 2020 e 2021/2022 por raça/
cor.

Com relação à identidade de gênero, o principal grupo é o de mulheres cisgênero 
(95,8%; ou 746), mas também há mulheres transgênero (2,1% correspondente a 16), 
pessoas não binárias (1,8% correspondente a 14) e intersexo (0,3% corresponden-
te a 2). 0,1% correspondente a 1, declarou “Outro”. A diversidade de orientação 
sexual é expressiva: as mulheres que se identificam como heterossexuais repre-
sentam quase dois terços do total (60,6%; correspondente a 472); e um terço são 
mulheres não-heterossexuais: em segundo lugar aparecem as mulheres bissexu-
ais (23,1% correspondente a 180), seguidas pelas mulheres lésbicas (12,1% corres-

PERFIL GERAL DAS MULHERES QUE BUSCARAM A FORMAÇÃO D’A TENDA
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pondente a 94). Finalmente, 33 inscritas (4,2%) se declararam como “Outro”. 
No que diz respeito à composição geográfica, há mulheres de todas as regiões 
do país. Há, portanto, uma diversidade de locais de origem das mulheres: elas são 
de 25 estados do país, do Distrito Federal e do exterior. Os estados com mais 
inscritas foram São Paulo (29,3%), Rio de Janeiro (16%), Minas Gerais (9,2%), Rio 
Grande do Sul (5%), Paraná e Pernambuco (4,5% cada). 

Gráfico 2 -

INSCRITAS 2020 e 2021/22 - 
Orientação sexual

Descrição da imagem: Gráfi-
co 2 - Inscritas 2020 e 2021/22 
- Orientação sexual. Represen-
tação gráfica em forma de piz-
za demonstra a distribuição por       
orientação sexual, nas cores 
rosa, azul, preto e verde.

Gráfico 3 -

INSCRITAS 2020 e 2021/22 - 
Identidade de gênero

Transgênero

Cisgênero

Intersexo OutroNão binário

95,8%

2,1%1,8% 0,1% 0,3%

Descrição da Imagem: Gráfico 3 
- Inscritas 2020 e 2021/22 - Iden-
tidade de    Gênero. Represen-
tação gráfica em forma de piz-
za demonstra a distribuição por 
identidade de gênero nas cores 
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Tabela 2 – 

INSCRITAS 2020 e 2021/22 - Estado

Estado Quantitativo %

Acre 1 0,1%

Alagoas 1 0,1%

Amazonas 10 1,3%

Amapá 1 0,1%

Bahia 44 5,6%

Ceará 13 1,7%

Distrito Federal 33 4,2%

Espírito Santo 22 2,8%

Goiás 19 2,4%

Maranhão 10 1,3%

Minas Gerais 72 9,2%

Mato Grosso 9 1,2%

Mato Grosso do Sul 3 0,4%

Pará 14 1,8%

Paraíba 15 1,9%

Paraná 35 4,5%

Pernambuco 35 4,5%

Piauí 10 1,3%

Rio de Janeiro 125 16,0%

Rio Grande do Norte 4 0,5%

Rio Grande do Sul 39 5,0%

Rondônia 6 0,8%

 PERFIL GERAL DAS MULHERES QUE BUSCARAM A FORMAÇÃO D’A TENDA
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Santa Catarina 23 3,0%

São Paulo 228 29,3%

Sergipe 4 0,5%

Tocantins 2 0,3%

Exterior 1 0,1%

Total 779 100%

Descrição da imagem - Tabela  2. Tabela em três colunas representando a dis-
tribuição das inscritas em 2020 e 2021/22 por estado, quantidade e percentual.

Gráfico 4 -

INSCRITAS 2020 e 2021/22 - Estado

Descrição da imagem: Gráfico 4. Representação gráfica em barras verticais 
na cor rosa representando a distribuição por estado das inscritas em 2020 e 
2021/22.



COMBATENDO A SUB-REPRESENTAÇÃO DE GÊNERO E RAÇA NA POLÍTICA (2020-2022): O IMPACTO DO PROJETO A TENDA DAS CANDIDATAS20

As mulheres que buscaram a formação d’A Tenda possuem diferentes graus de 
instrução, sendo que mais de dois terços (64,4% correspondente a 501 respos-
tas) cursaram o ensino superior: 32,9% (correspondente a 256 respostas) con-
cluiu esse nível acadêmico e 31,5% (correspondente a 245 respostas) cursaram 
a pós-graduação (MBA, mestrado, doutorado ou pós-doutorado); e outros 22,6% 
(correspondente a 176 respostas) não concluíram o ensino superior. Há uma pro-
porção menor de mulheres que possuem o ensino médio ou técnico completos 
(10,8% correspondente a 84 respostas), o ensino médio incompleto (1,9% corres-
pondente a 15 respostas), e o ensino fundamental (0,4% correspondente a 3 res-
postas). 

Tabela 3 – 

INSCRITAS 2020 e 2021/22 - Escolaridade

Escolaridade Quantitativo %

Ensino fundamental 3 0,4%

Ensino médio incompleto 15 1,9%

Ensino médio ou técnico completo 84 10,8%

Ensino superior incompleto 176 22,6%

Ensino superior completo 256 32,9%

Pós-graduação (MBA, mestrado, doutorado ou 
pós-doutorado) 245 31,5%

Total 779 100%

Descrição da imagem - Tabela 3. Tabela em três colunas, dividida por esco-
laridade, quantidade e percentual da distribuição das inscritas em 2020 e 
2021/2022.
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Gráfico -  5

INSCRITAS 2020 e 2021/22- Escolaridade

Descrição da imagem - Gráfico 5. Representação gráfica em barras nas cores 
azul e rosa, representando a distribuição das inscritas em 2020 e 2021/2022 por 
escolaridade.

O perfil etário desse grupo também é muito diverso, com mulheres em todas as 
faixas etárias. A concentração média das mulheres está na faixa de 26 a 35 anos 
(31,7% correspondente a 247 inscritas) e 36 a 45 anos (27,6% correspondente a 
215), representando metade do total de inscritas. Destacam-se, ainda, as faixas 
etárias 46 a 55 anos (16,3% correspondente a 127 respostas) e de um grupo de 
mulheres mais jovens, com idades entre 19 e 25 anos (13,7%, corresponde a 107 
respostas). Os extremos ficam com as menores porcentagens, isto é, mulheres 
de 16 a 18 anos representam 1,4% (correspondente a 11 respostas) do total; entre 
55 e 65 anos, representa 7,1% (correspondente a 55 respostas); e acima dos 65 
anos, com 0,8% (correspondente a 6 respostas).
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Tabela 4 – 

INSCRITAS 2020 e 2021/22 - Idade

Faixa etária Quantitativo %

De 16 a 18 anos 11 1,4%

19 a 25 anos 107 13,7%

26 a 35 anos 247 31,7%

36 a 45 anos 215 27,6%

46 a 55 anos 127 16,3%

56 a 65 anos 55 7,1%

Acima de 66 anos 6 0,8%

NA 11 1,4%

Total 779 100%

Descrição da imagem - Tabela 4. Tabela em três colunas com a distribuição das 
inscritas por faixa etária, quantidade e percentual. Na coluna quantitativa  há 
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A maioria das mulheres é favorável às cotas de gênero: aproximadamente dois 
terços (62% correspondente a 483 respostas) desejam que a cota seja reformu-
lada e ampliada; enquanto outros 30,8% (correspondente a 240 respostas) gos-
tariam que ela fosse mantida como é atualmente. Há, ainda, aquelas que assina-
laram que gostariam de entender mais sobre o funcionamento das cotas (6,3% 
correspondente a 49 respostas); e um grupo minoritário daquelas que se decla-
raram contra as cotas (0,9% correspondente a 7).

Gráfico -  6

INSCRITAS 2020 e 2021/22 - Cotas de gênero nas eleições

Descrição da imagem - Gráfico 6. Representação gráfica em forma de pizza, 
nas cores rosa, azul, verde e preto referentes a distribuição das inscritas em 
2020 e 2021/2022 sobre sua opinião a respeito das cotas de gênero nas elei-
ções.

POSICIONAMENTOS POLÍTICOS
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Já com relação às cotas raciais nas eleições, o percentual de aprovação é igual-
mente elevado: 87,5% (correspondente a 682 respostas) são favoráveis às cotas, 
e outros 10,8% (correspondente a 84 respostas) gostariam de entender melhor 
como as cotas funcionam. Somente 1,7% (correspondente a 13 respostas) res-
pondeu ser contra as cotas raciais. 

Gráfico -  7

INSCRITAS 2020 e 2021/22 - Cotas raciais  nas eleições

Descrição da imagem - Gráfico 7. Representação gráfica em forma de pizza, 
nas cores rosa, azul e preto que ilustram a distribuição das opiniões das inscri-
tas em 2020 e 2021/2022 sobre cotas raciais nas eleições.

Portanto, com relação ao posicionamento político sobre as cotas de gênero e 
de raça na política, a maioria das mulheres se declara favorável, demonstrando 
um posicionamento orientado para a defesa e proteção dos direitos humanos, 
em especial aos direitos das mulheres. 
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uma gradação no tom de cor laranja, da maior quantidade para a menor.

Nesta seção são detalhados aspectos relevantes do perfil social, racial e de-
mográfico e da trajetória das mulheres recrutadas para participar da Temporada 
2020 e da Temporada 2021/2022, as quais participaram dos ciclos formativos d’A 
Tenda das Candidatas. 

a.    Dados temporada 2020: inscritas e selecionadas

Na Temporada de 2020, 194 mulheres buscaram A Tenda  das Candidatas para 
participar das atividades daquele ano e, por fim, 10 mulheres foram seleciona-
das para receber um atendimento personalizado de acordo com suas necessida-
des de campanha. 

TEMPORADA 2020: AS INSCRITAS

PERFIL SOCIAL, RACIAL E DEMOGRÁFICO

A formação política d’A Tenda 
na trajetória das mulheres
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Pouco mais da metade das inscrições (50,5% correspondente a 98) foram de mu-
lheres negras (pretas ou pardas) e aproximadamente metade foi de mulheres 
brancas (49,5% correspondente a 96). Em contraste, entre as 10 mulheres sele-
cionadas para realizar a mentoria, 80% (correspondente a 8) foram negras e 20% 
(correspondente a 2) brancas. 

Gráfico -  8

TEMPORADA 2020  - Inscritas, por raça

Descrição da imagem: Gráfico 8. Representação gráfica em formato de pizza, 
nas cores rosa e azul com a distribuição das inscritas por raça/cor na tempo-
rada 2020.

Quanto à orientação sexual, o principal grupo é de mulheres heterossexuais 
(62,4% correspondente a 121); seguido por lésbicas (17,5% correspondente a 34) e 
bissexuais (17,5% correspondente a 34). As que se identificam com alguma outra 
orientação sexual (não especificada) somam 2,6% (corresponde a 5). As mulheres 
cisgênero também são o principal grupo, somando 94,3% (corresponde a 183) do 
total; em contraste as transgênero (3,1% correspondente a 6) e não binário (2,1% 
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Gráfico -  9

TEMPORADA 2020  - 
Inscritas, por orientação sexual

Descrição da imagem: Gráfico 9 
- Inscritas 2020 - Orientação se-
xual. Representação gráfica em 
forma de pizza demonstra a dis-
tribuição por       orientação se-
xual, nas cores rosa, azul, preto 
e verde.

A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES

correspondente a 4), que apresentam um percentual menor. 0,5% (corresponden-
te a 1) declarou “Outro”. 

A principal faixa etária foi de 26 a 35 anos, representando 36,1% (corresponde a 70) 
do total de inscritas; e de 36 a 45 anos (23,7% correspondente a 46). Os percentu-
ais também são altos para o grupo de 46 a 55 anos (17% correspondente a 33) e de 
mulheres mais jovens, com idade de 19 a 26 anos (14,9% correspondente a 29). As 
mulheres acima dos 56 anos somam aproximadamente 5% (corresponde a 10). Há, 
ainda, uma única inscrita com 18 anos (0,5% correspondente a 1). 

Gráfico -  10

TEMPORADA 2020  - 
Inscritas, por identidade de gênero

Descrição da imagem: Gráfico 
10 - Inscritas 2020 - Identidade 
de gênero. Representação grá-
fica em forma de pizza demons-
tra a distribuição por identidade 
de gênero, nas cores rosa, azul, 
preto e verde.



COMBATENDO A SUB-REPRESENTAÇÃO DE GÊNERO E RAÇA NA POLÍTICA (2020-2022): O IMPACTO DO PROJETO A TENDA DAS CANDIDATAS28

Gráfico 11 -

TEMPORADA 2020 - Inscritas, por idade
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Descrição da imagem: Gráfico 11 - Temporada 2020: Inscritas por idade. Repre-
sentação gráfica em barras horizontais na cor rosa da distribuição das inscri-
tas na temporada 2020 por idade.

Mulheres de 18 estados, do Distrito Federal e do exterior se inscreveram. O princi-
pal estado foi São Paulo, local de origem de 36,6% (correspondente a 71) do total 
de inscritas, sendo seguido por Minas Gerais (14,4% correspondente a 28) e Rio de 
Janeiro (10,3% correspondente a 20).

 
Tabela 5 - 

TEMPORADA 2020 e 2021/22 - Inscritas, por estado (N=779)

Estado Quantitativo %

Bahia 7 3,6%

Ceará 4 2,1%

Distrito Federal 3 1,5%

A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES



COMBATENDO A SUB-REPRESENTAÇÃO DE GÊNERO E RAÇA NA POLÍTICA (2020-2022): O IMPACTO DO PROJETO A TENDA DAS CANDIDATAS29

Espírito Santo 3 1,5%

Goiás 1 0,5%

Maranhão 3 1,5%

Minas Gerais 28 14,4%

Mato Grosso 1 0,5%

Pará 2 1,0%

Paraíba 7 3,6%

Paraná 12 6,2%

Pernambuco 5 2,6%

Piauí 2 1,0%

Rio de Janeiro 20 10,3%

Rio Grande do Norte 1 0,5%

Rio Grande do Sul 12 6,2%

Rondônia 3 1,5%

Santa Catarina 8 4,1%

São Paulo 71 36,6%

Exterior 1 0,5%

Total 194 100%

Descrição da imagem: Tabela 5. Tabela em três colunas com a representação 
das inscritas por estado, quantidade e percentual da temporada 2020. Na co-
luna do quantitativo há uma gradação de cor laranja e azul, para representar 
maior e menor quantidade de inscritas.

Quanto à escolaridade, mais de dois terços cursaram o ensino superior: 35,6% 
(correspondente a 69) possuem o ensino superior completo; e 29,9% (correspon-
dente a 58) cursaram a pós-graduação (mestrado e/ou doutorado), enquanto 
21,1% (correspondente a 69) não concluíram esse nível. As que possuem ensino 
médio ou técnico completo somam  10,8% (correspondente a 21) e ensino médio 
incompleto são 2,6% (correspondente a 5). 
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Gráfico 12 -

TEMPORADA 2020- Inscritas, por escolaridade

Descrição da imagem: Gráfico 12. Representação gráfica em barras horizon-
tais na cor azul da distribuição das inscritas na temporada 2020, por escolari-
dade.

Entre as mulheres inscritas, 2,1% (correspondente a 4) se autodeclaram pessoas 
com deficiência, enquanto 97,9% (correspondente a 190) responderam negativa-
mente. 

Entre as mulheres que buscaram o apoio d’A Tenda das Candidatas, o principal 
cargo disputado foi o de vereadora, com 71,6% (correspondente a 139); também 
foram registradas candidaturas a prefeita (1% correspondente a 2) e a vice-pre-
feita (0,5% correspondente a 1). As que não informaram o cargo que já disputaram 
somam 26,8% das inscritas (correspondente a 52). 

CANDIDATURA EM 2020
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Gráfico 13 - 

TEMPORADA 2020- Inscritas, por cargo
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Descrição da imagem  - Gráfico 13. Representação gráfica em barras verticais, 
na cor laranja com a distruibuição das inscritas na temporada 2020 por cargo.

Com relação ao momento de candidatura, 59,8% (correspondente a 116) estavam 
em sua primeira candidatura. Por outro lado, 2,1% (correspondente a 4) já haviam 
concorrido e sido eleitas em outra eleição; em contraste a 10,8% (corresponden-
te a 21) que concorreram e não foram eleitas. Já 53 mulheres, correspondente a 
27,3%, não informaram o seu status de candidatura. 
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Gráfico 14 - 

TEMPORADA 2020- Inscritas, por situação de candidatura/eleição
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A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES

Descrição da imagem  - Gráfico 13. Representação gráfica em barras verticais, 
na cor azul com a distruibuição das inscritas na temporada 2020 por situação 
de candidatura/ eleição.

Com relação às formas de capital político declaradas, o principal foi o de movi-
mentos sociais (19,6% correspondente a 38), seguido pelo capital partidário (9,8% 
correspondente a 19). Por outro lado, um maior grupo de mulheres, isto é, 34,5% 
(correspondente a 67) declararam não saber se possuem capital político. Há ain-
da aquelas que declararam possuir capital midiático (4,6% correspondente a 9), 
capital econômico (2,6% correspondente a 5) e capital familiar (1,5%, ou 3). 27,3% 
correspondente a 53, não informaram sobre capital político.

Gráfico 15 -  

TEMPORADA 2020- Inscritas, por capital político
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Descrição de imagem: Gráfico 15 -Representação gráfica em barras verticais 
na cor rosa com a distribuição das inscritas na temporada 2020 por capital 
político.
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Entre as que já estavam filiadas, isto é, 143 mulheres, os principais partidos foram 
PT (27), PSOL (23) e PCdoB (17). 

Do total de 140 respondentes, 60% (corresponde a 84) declararam ter uma equipe 
de campanha, enquanto 40% (corresponde a 56) não contavam com uma equipe. 
Entre as 132 mulheres que declararam ter recebido apoio do partido, os principais 
tipos de apoio foram: advogada(o) eleitoral (38,6%, ou 51); contabilidade (23,5%, ou 
30); e consultoria para comunicação de campanha (15,2%, 20). “Outros” foi decla-
rada por 22,7% (30) das inscritas. 

Gráfico 16 -

TEMPORADA 2020- Inscritas, por apoio do partido
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Descrição da imagem  - Gráfico 15. Representação gráfica em barras verticais, 
na cor azul com a distruibuição das inscritas na temporada 2020 por apoio do 
partido.
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Tanto as 194 inscritas quanto qualquer pessoa poderia participar do ciclo de for-
mação oferecido pel’A Tenda, que consistiu na realização de 17 aulas de acesso 
livre, ministradas por especialistas em temas como candidaturas laranjas, candi-
daturas coletivas, feminismos, estratégias para o desenvolvimento de campanhas 
eleitorais e comunicação nas redes sociais, direito eleitoral, entre outros temas. 

O grupo de 10 atendidas mentoradas foi majoritariamente composto por mu-
lheres negras. Na relação entre inscritas e atendidas, mais mulheres negras fo-
ram recrutadas do que mulheres brancas: foram selecionadas 80% (correspon-
dente a 8) de mulheres do primeiro grupo e, do segundo, 20% (correspondente a 
2). 

Gráfico 17 -

TEMPORADA 2020- Inscritas X Atendidas, por raça/cor

Descrição de imagem: Gráfico 17 -Representação gráfica em duas barras, 
cada uma subdividida na cor preta e na cor rosa com a distribuição das ins-
critas na temporada 2020, com o recorte inscritas versus atendidas, por raça/
cor.

Vale destacar que, na Temporada 2020, a direção d’A Tenda das Candidatas op-
tou por abrir inscrições com reserva de 50% das vagas para mulheres negras. Na 

TEMPORADA 2020: AS MENTORADAS
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Temporada 2021/2022 a reserva de vagas foi de 60% para mulheres negras, 10% 
para mulheres quilombolas, 10% para mulheres indígenas, 10% para mulheres com 
deficiência e 10% para pessoas LBTQIA+. 

Desse modo, nas duas temporadas foram selecionadas mais mu-
lheres negras do que a reserva de vagas estipulada inicialmen-
te. Esse dado evidencia, sobretudo, o compromisso d’A Tenda das 
Candidatas com a superação das desigualdades de gênero e raça 
na política, sobretudo porque mulheres negras são as mais sub-
-representadas se considerado o fato de que representam 27,8% 
da população7. 

Além disso, houve uma escolha pelo perfil das mulheres que eram militantes de 
uma causa social ou de uma organização. Isso porque essa atuação evidencia 
o potencial de liderança política dessas mulheres, especialmente daquelas que 
declararam não saber se possuem capital político, pois são pessoas que já são 
líderes em suas comunidades, mas não se reconhecem como tal. Esse perfil se 
contrapõe ao de mulheres que declararam possuir capital econômico ou midiáti-
co, por exemplo.

Os principais grupos foram o das mulheres que declararam pos-
suir capital de movimentos sociais (50% correspondente a 5), ou 
seja, metade das atendidas; seguido por aquelas que declararam 
não saber se possuem capital político (20% correspondente a 2). 

Em 2020, mais da metade das mulheres que receberam mentoria personalizada 
d’A Tenda das Candidatas obtiveram resultados positivos nas eleições legislati-
vas daquele ano: 2 mulheres negras foram eleitas, Jacielma Santos (PE) e Thais 
Ferreira (RJ), e 4 mulheres alcançaram a suplência (3 negras e 1 branca): India-
narae Siqueira (RJ), a Mandata Coletiva das Pretas (PR), Roberta Cibin (PR) e Rubi 
dos Santos (BA). Juntas, elas contabilizaram o total de 28.792 votos. As mulheres  
  

7 “Eleições 2016-2020 e o panorama de mulheres negras candidatas e eleitas”. Mulheres negras 
decidem. Disponível em: https://mulheresnegrasdecidem.org/1580-2/. Acesso em 30 nov. 2022.
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  b.   Dados temporada 2021/2022: atendidas

Conforme mencionado na seção anterior, na Temporada de 2021 e 2022, A Tenda 
recebeu 585 inscrições de mulheres que gostariam de fazer parte da formação 
oferecida pela organização. Com isso, foram selecionadas 124 mulheres para 
participar do curso de formação política e, posteriormente, 10 mulheres, candi-
datas nas eleições de 2022, foram escolhidas para serem mentoradas no período 
que antecede à campanha eleitoral.

TEMPORADA 2021/22: AS ATENDIDAS

PERFIL SOCIAL, RACIAL E DEMOGRÁFICO
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Thais Ferreira
(RJ)

Professora Jacielma
(RJ)

Indianarae Siqueira
(RJ)

Thais Ferreira
(RJ)

Roberta Cibin
(PR)

Rubi
(BA)

Alyne Mayra e Coletivo
(RO)

Poliana Ramos
(MG)

Ingra
(RS)

Camila Aguiar 
(SP)

atendidas estavam filiadas aos seguintes partidos: PT (40% correspondente a 4); 
PSOL (30% correspondente a 3); PCdoB (20% correspondente a 2); e PDT (10% cor-
respondente a 1).
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Quanto à composição racial, as mulheres negras compõem a maioria das 124 mu-
lheres selecionadas: 69,4% (correspondente a 86), sendo um percentual maior 
do que as brancas (17,7% correspondente a 22) e indígenas (7,3% correspondente 
a 9). 5,6% (correspondente a 7) declarou a categoria “Outro”. 

Gráfico 18 - 

TEMPORADA 2021/22  - Selecionadas, 
por declaração racial (N-124)

Descrição da imagem: Gráfico 18. Representação gráfica em forma de pizza nas 
cores azul, rosa, preto e verde demonstra a distribuição das selecionadas nas 
temporadas 2021/2022 por declaração racial.

Entre as mulheres selecionadas, aquelas que se declararam cisgênero (93,5% cor-
respondente a 116) são o grupo majoritário; há ainda as pessoas que se declara-
ram intersexo (0,8% correspondente a 1), não binários (3,2% correspondente a 4) 
e transgênero (2,4% correspondente a 3). Com relação à orientação sexual, mais 
da metade das mulheres que se declara heterossexual (53,2% correspondente a 
66). Em seguida estão as bissexuais (25% correspondente a 31) e lésbicas (18,5% 
correspondente a 23). Há, ainda, as que se declararam como “Outros” (3,2% cor-
respondente a 4). 
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Gráfico -  19

TEMPORADA 2021/22  - Selecionadas, 
por identidade de gênero

Descrição da imagem: Gráfico 19 
- Representação gráfica em for-
ma de pizza nas cores rosa, azul, 
preto e verde que demonstra a 
distribuição das selecionadas 
na temporada 2020 e 2021/22 - 
por identidade de gênero.

Gráfico -  20

TEMPORADA 2021/22  - Selecionadas, 
por orientação sexual

LésbicaHeterossexual OutroBissexual

53,2%

25,0%

18,5%
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Descrição da Imagem: Gráfico 20 
- Representação gráfica em for-
ma de pizza nas cores rosa, azul, 
preto e verde que demonstra a 
distribuição das selecionadas 
na temporada 2020 e 2021/22 - 
por orientação sexual.

As mulheres selecionadas são jovens, com destaque para duas faixas etárias 
principais que, juntas, correspondem a mais de dois terços das inscrições: mu-
lheres de 26 a 35 anos (34,7% correspondente a 43) e de 36 a 45 anos (36,3% cor-
respondente a 45). Em seguida aparecem as mulheres de 45 a 55 anos (14,5% cor-
respondente a 18); e as mulheres de 19 a 25 anos (8,1% correspondente a 10). Há, 
ainda, o grupo de mulheres acima dos 56 anos (4% correspondente a 5) e, mesmo 
que minoritário, há um grupo de mulheres ainda mais jovens, com 18 anos (1,6% 
correspondente a 2).
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Gráfico 21 -

TEMPORADA 2021/22  - Selecionadas, por idade (N=124)
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Descrição da imagem gráfico 21 - Representação gráfica em barras horizon-
tais na cor laranja por idade das selecionadas na temporada 2021/2022.

No que diz respeito à trajetória escolar, 

8 em cada 10 mulheres cursou o ensino superior. Entre as mu-
lheres que cursaram o ensino superior (tendo concluído ou não), 
68,5% (correspondente a 76) são negras;  18,9,% (correspondente 
a 21) são brancas; 7,2% (correspondente a 8) se consideram “Ou-
tro” e 5,4% (correspondente a 6) são indígenas. 

Portanto, 24,2% (correspondente a 30) concluiu o ensino superior; 38,7% (corres-
pondente a 48) cursou a pós-graduação, seja MBA, mestrado, doutorado ou pós-
-doutorado; e 26,6%, (correspondente a 33) não concluíram. Já 8,9% (correspon-
dente a 11) possuem o ensino médio completo e 1,6% (correspondente a 2) não 
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concluíram essa etapa educacional. Esse perfil é semelhante ao das mulheres 
candidatas nas eleições de 2020, o que demonstra que tanto as mulheres aten-
didas pel’A Tenda das Candidatas quanto as mulheres candidatas aos cargos de 
deputada federal cursaram mais anos de educação formal do que a população 
geral8.

Tabela 6 – 

TEMPORADA 2021/22 - Selecionadas, por escolaridade (N = 124)

Escolaridade Quantitativo %

Ensino médio incompleto 2 1,6%

Ensino médio completo 11 8,9%

Ensino superior incompleto 33 26,6%

Ensino superior completo 30 24,2%

Pós-graduação ou MBA 47 37,9%

Doutorado ou pós-doutorado 1 0,8%

Total 124 100%

Descrição da imagem - Tabela 6 - Tabela em três colunas com distribuição das 
selecionadas na temporada 2021/2022 por escolaridade, quantidade e percen-
tual.

Entre as brancas, mais da metade cursou a pós-graduação ou MBA (54,5%, corres-
ponde a 12), em comparação com as mulheres negras, cujo maior grupo também 
é daquelas que cursaram a pós-graduação ou MBA: 35,3%, corresponde a 30. Entre 
as indígenas, os principais grupos são daquelas que concluíram o ensino médio 
(33,3% correspondente a 3) e das que cursaram o ensino superior mas não conclu-
íram a graduação (33,3% corresponde a 3). 

8 “ De acordo com dados da PNAD Contínua 2019, do IBGE, mais da metade (51,2% corresponde a 
69,5 milhões) dos adultos não concluíram o ensino médio. Disponível em: https://agenciadenoti-
cias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-e-
ducacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensi-
no-medio. Acesso em 30 nov. 2022. 
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Gráfico 22 -

TEMPORADA 2021/22 - Selecionadas, Raça x Escolaridade (N=124)

Descrição de imagem: Gráfico 22 - Representação gráfica em barras verticais 
nas cores preta, azul, rosa e laranja agrupadas em critérios de escolaridade 
com recorte de raça / cor das selecionadas na temporada 2021/2022

Há mulheres de todas as regiões do Brasil. Os principais estados foram: São Paulo 
(16,9% correspondente a 21), Rio de Janeiro (16,9% correspondente a 21), Bahia 
(8,1% correspondente a 10), Amazonas (7,3% correspondente a 9) e Pernam-
buco (7,3% correspondente a 9) que, juntas, representam mais da metade das 
mulheres selecionadas para a Temporada de 2021/2022. 

Aproximadamente metade das mulheres são mães (46% correspondente a 57). 
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A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES

Entre elas, há mais mulheres que são mães solo (52,6% correspondente a 30), 
do que as que dividem responsabilidades com os parceiros(as) (47,4,8% cor-
respondente a 27). Porém, é preciso considerar que há diferenças nesse grupo:    
isto é, 

entre as mulheres que são mães, há mais mulheres negras que 
são mães solo do que mulheres brancas nesta condição. 

A maioria das mulheres brancas divide as responsabilidades com um(a) parcei-
ro(a) (88,9% correspondente a 8), enquanto 11,11% (correspondente a 1) é mãe 
solo. Já entre as mulheres negras ocorre o inverso: 59% (correspondente a 23) 
são mães solo e 41% (correspondente a 16) dividem as funções com um(a) par-
ceiro(a). Semelhantemente, entre as mulheres indígenas, a maioria é mãe solo 
(66,7% correspondente a 2). Abordaremos esses dados em maior profundidade na 
segunda parte deste relatório.

Gráfico 23 -

TEMPORADA 2021/22  - Selecionadas, Raça x Maternidade (N=124)

Descrição da imagem  - Gráfico 23. Representação gráfica em barras verti-
cais, nas cores azul e rosa com a distribuição das selecionadas na temporada 
2021/2022 por raça versus maternidade.
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Entre as mulheres que desempenharam funções de cuidado durante a pandemia 
também é possível ver diferenças entre mulheres negras e brancas: 

entre as mulheres negras 7 a cada 10 foram responsáveis por 
atividades de cuidado durante a pandemia (73,3% correspondente 
a 63), contra 50% (correspondente a 11) das mulheres brancas. 

Entre as mulheres indígenas (66,7% correspondente a 6) e entre aquelas que mar-
caram a raça/cor como “outros” (85,7% correspondente a 6), mais da metade de-
las declararam serem responsáveis pelo cuidado de outras pessoas durante a 
pandemia. 

Gráfico 24 -

TEMPORADA 2021/22  - Selecionadas, Raça x Cuidado na pandemia (N=124)

Descrição da imagem: Gráfico 24 -Representação gráfica em barras verticais 
nas cores rosa e laranja com a distribuição das selecionadas na temporada 
2021/2022 por raça versus cuidado na pandemia.

Foram muitos os temas mencionados pelas inscritas como as suas principais 
bandeiras políticas, com as quais iriam continuar se comprometendo uma vez que 
fossem eleitas. As principais são igualdade de gênero, igualdade racial, direitos 
da população LGBTQIA+, direitos humanos e educação. 

A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES



COMBATENDO A SUB-REPRESENTAÇÃO DE GÊNERO E RAÇA NA POLÍTICA (2020-2022): O IMPACTO DO PROJETO A TENDA DAS CANDIDATAS45

A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES

Quando perguntadas sobre a possibilidade de apresentar candidatura em 2022,

mais de TRÊS QUARTOS das mulheres demonstraram ter interesse 
em se candidatar (96 de 124) isto é, 77,4%), seja nas eleições de 
2022 ou em momento posterior. O maior grupo declarou ter de-
sejo de ser candidata ainda em 2022 (58,9% correspondente a 73),

enquanto outros 18,5% (correspondente a 23) declararam desejar se candidatar 
depois de 2022. Já 13,7% (correspondente a 17) declararam não saber ou não ha-
ver se decidido sobre a candidatura. Por fim, outros 8,9% (correspondente a 11) 
assinalaram ter interesse em participar da formação d’A Tenda. 

O percentual de mulheres brancas (63,6% correspondente a 14) e indígenas (67% 
correspondente a 6) que já haviam decidido se candidatar nas eleições de 2022 é 
maior do que o de negras (59,3% correspondente a 51). 

CANDIDATURAS EM 2022
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Gráfico 25 -

TEMPORADA 2021/22  - Selecionadas, Raça/cor x Candidatura (N=105)
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Descrição da imagem  gráfico 25 - Representação gráfica em barras verticais 
nas cores rosa, azul, preto e laranja com a distribuição das selecionadas na 
temporada 2021/2022 por raça/cor versus candidatura.

Por fim, chama a atenção que 75% das mulheres estavam filiadas a algum partido 
político (correspondente a 93), em contraste a 25% (correspondente a 31) que 
não estavam filiadas a nenhum partido. Os principais partidos aos quais as mulhe-
res estavam filiadas foram PSOL (37,6% correspondente a 35) e PT (36,6% corres-
pondente a 34). 
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Adriana Souza (PT - MG)

Marta Quintiliano (PT - GO)

Carol Quintana (PSOL - RJ)

Creuzamar de Pinho (PT - MA)

Ailce Moreira (PSOL - PE)

Vera Faria (PT - SP)

Keit Lima  (PSOL - SP)Erian Ozório (REDE - RJ)

Kênia Ribeiro (PSOL - MG)

Andreia Lima (PT - PR)PE)

Ingra Costa (PSOL - RS)

Lucilene Kalunga (PSB - GO)

Ana Cleia Kika (PT - TO)

Janielly Maria  (PSOL - PE))

Rose Cipriano (PSOL - RJ)

c. Dados das atendidas 2021/2022

Nas eleições de 2022, entre as candidatas atendidas pel’A Tenda das Candidatas, 
15 alcançaram a suplência: 13 para o cargo de deputada estadual suplente e 2 
para o cargo de deputada federal suplente. A soma da votação recebida entre 
todas as mentoradas e atendidas (aquelas que tiveram alto grau de aproveita-
mento na formação oferecida pel’A Tenda) contabiliza 234.684 votos. 

As deputadas estaduais que alcançaram suplência, foram: Adria-
na Souza (PT - MG); Ailce Moreira (PSOL - PE); Ana Cleia Kika (PT - 
TO); Andreia Lima (PT - PR); Carol Quintana (PSOL - RJ); Creuzamar 
de Pinho (PT - MA); Erian Ozório (REDE - RJ); Keit Lima (PSOL - SP); 
Kênia Ribeiro (PSOL - MG); Lucilene Kalunga (PSB - GO); Marta Quin-
tiliano (PT - GO); Rose Cipriano (PSOL - RJ); e Vera Faria (PT - SP). 

As deputadas federais que alcançaram suplência, foram: Ingra 
Costa (PSOL - RS) e Janielly Maria (PE - PSOL).
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Os recursos recebidos pelas candidatas é desigual. Entre as mulheres mentora-
das9 pel’A Tenda das Candidatas, 90% afirmaram que pensaram ou que iriam reali-
zar financiamento coletivo.

FINANCIAMENTO

Entre as principais dificuldades mencionadas por elas, aparece a falta de recurso 
financeiro (90%) e uma falta geral de apoio do partido (20%) e a violência política 
(20%). Outros temas que aparecem são a dificuldade para gerenciar redes sociais 
(60%), contratar equipe (60%) e encontrar voluntários (40%) e apoiadores (30%). 
Também aparecem questões como a dificuldade em conciliar família (20%) e tra-
balho (30%) com a realização de uma campanha política.

9 Conforme mencionado na seção anterior, as mentoradas são aquelas mulheres que, entre as 
atendidas, foram selecionadas para receber atendimento personalizado no momento que ante-
cede a campanha eleitoral. Foram 10 mentoradas. 

A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES
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A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES

TEMPORADA 2021/22  -Mentoradas, dificuldades de campanha (N=10)

Descrição da imagem gráfico 26 - Representação gráfica em barras verticais 
nas cores rosa com a distribuição das selecionadas na temporada 2021/2022 
por dificuldades na campanha.

Algumas mulheres receberam recursos financeiros acima dos R$ 100.000 mil, en-
quanto outras não receberam o mínimo necessário para realizar sua campanha 
política. A relação custo x voto mais elevada foi de R$ 294,76 para uma candidata 
que alcançou a suplência de deputada estadual. Enquanto o menor foi de R$ 5,93 
para uma candidata que alcançou a suplência para o mesmo cargo. A média do 
custo-voto entre as atendidas que alcançaram a suplência foi de   R$28,81.

Gráfico 26 -



COMBATENDO A SUB-REPRESENTAÇÃO DE GÊNERO E RAÇA NA POLÍTICA (2020-2022): O IMPACTO DO PROJETO A TENDA DAS CANDIDATAS50

Tabela 7 – 

SELECIONADAS 2021/22 - Custo x Voto, 
candidatas que alcançaram a suplência

Recursos recebidos Votos Custo/ Voto Situação

R$ 638.440,00 2.166 R$ 294,76 Suplência 

R$ 134.140,00 1.188 R$ 112,91 Suplência 

R$ 118.581,29 1.773 R$ 66,88 Suplência 

R$ 303.520,00 5.320 R$ 57,05 Suplência 

R$ 686.229,01 13.699 R$ 50,09 Suplência 

R$ 257.301,48 5.196 R$ 49,52 Suplência 

R$ 84.316,36 2.012 R$ 41,91 Suplência 

R$ 338.729,70 10.073 R$ 33,63 Suplência 

R$ 17.073,65 558 R$ 30,60 Suplência 

R$ 53.007,50 2.034 R$ 26,06 Suplência 

R$ 78.980,14 4.169 R$ 18,94 Suplência 

R$ 92.142,27 5.523 R$ 16,68 Suplência 

R$ 70.600,00 4.600 R$ 15,35 Suplência 

R$ 377.313,40 25.314 R$ 14,91 Suplência 

R$ 218.202,99 36.767 R$ 5,93 Suplência 

Total 120.392 R$ 28,81 TOTAL

Descrição da imagem: Tabela 7 - Tabela em quatro colunas, com a distribuição das se-
lecionadas na temporada 2021/2022 que alcançaram a suplência por: custo versus voto. 
Cada coluna apresenta o valor de recursos recebidos, a quantidade de votos, o custo por 
voto e a situação da candidatura: eleita, suplente ou não eleita.

A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES
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Gráfico 27 -

Custo x voto não eleitas que alcançaram a suplência

Descrição  da imagem: Gráfico 27 - Retângulo na cor bege com um triângulo 
invertido nas cores laranja e preto que representa o afunilamento do custo 
versus voto e sua relação com os recursos recebidos e a não eleição das 
candidatas que alcançaram a suplência.

A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES
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Já entre o outro grupo de mulheres, as não eleitas que não alcançaram a suplên-
cia, o custo-voto mais caro foi de R$ 212,77 e o mais baixo foi de R$ 0,31, de uma 
candidata que recebeu mais de 20 mil votos. A média do custo-voto dessas can-
didatas foi de R$ 24,89.

Tabela 8 – 

SELECIONADAS 2021/22 - Custo x Voto, 
candidatas não eleitas

Recursos recebidos Votos Custo/ Voto Situação

R$ 50.000,00 235 R$ 212,77 Não eleita

R$ 302.512,90 2.530 R$ 119,57 Não eleita

R$ 161.637,80 1.512 R$ 106,90 Não eleita

R$ 110.256,41 1.180 R$ 93,44 Não eleita

R$ 214.285,92 2.494 R$ 85,92 Não eleita

R$ 1.178.731,02 25.545 R$ 46,14 Não eleita

R$ 378.261,46 11.472 R$ 32,97 Não eleita

R$ 302.080,64 20.138 R$ 15,00 Não eleita

R$ 139.922,93 28.557 R$ 4,90 Não eleita

R$ 6.490,00 20.629 R$ 0,31 Não eleita

R$ 2.844.179,08 114.292 R$ 24,89 TOTAL

Descrição da imagem: Tabela 8 - Tabela em quatro colunas, com a distribui-
çãodas candidaturas não eleitas na temporada 2021/2022 por: custo versus 
voto.Cada coluna apresenta o valor de recursos recebidos, a quantidade de 
votos,o custo por voto e a situação das candidatura não eleitas.

A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES
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Gráfico 28 -

Custo x voto das não eleitas que não alcançaram a suplência

Descrição  da imagem: Gráfico 28 - Retângulo nas cores rosa e preto dividido 
em duas partes não proporcionais, na diagonal. Na parte à direita, há um tri-
ângulo invertido que representa o afunilamento do custo versus voto.
Sua relação com os recursos recebidos e a não eleição das candidatas.

A Tenda na formação de líderes 

Ao longo da participação nos cursos e oficinas oferecidos pel’A Tenda, as partici-
pantes compartilhavam suas percepções e experiências relacionadas aos temas 
discutidos. Esses trechos são importantes para evidenciar não só as dificuldades 
enfrentadas por essas mulheres, como também pelas mudanças em suas per-
cepções sobre as etapas do processo de candidatura. Muitas relatam que nunca 
haviam considerado se candidatar, mas em algum momento isso mudou. A seguir 
apresenta-se a reprodução literal dos comentários e depoimentos. 

DEPOIMENTOS

A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES
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Candidatura e liderança

Dificuldades para participação na formação d’A Tenda

Algumas mulheres chamaram a atenção para as dificuldades enfrentadas durante 
a campanha, seja por conta das múltiplas atividades que realizam ao longo do dia, 
pelo acúmulo de funções e a dupla jornada, como pela dificuldade em conseguir 
apoio de membros de sua família e amigos, passando pelo racismo e a falta de 
apoio enfrentada nos partidos. Motivo pelo qual destacamos que a divisão sexual 
e racial do trabalho prejudica a participação das mulheres na disputa eleitoral.

Durante as aulas e nos formulários de avaliação, as mulheres mencionaram inú-
meros problemas que dificultam a sua participação na formação d’A Tenda. Desse 

A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES
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modo, 35 mulheres desistiram da formação em 2022, destacando como principais 
dificuldades para participar das aulas, 

a qualidade da internet e conexão instáveis; as atividades de cui-
dado e a dupla jornada de trabalho; a dificuldade de conciliar 
trabalho remunerado com a campanha; e o adoecimento mental. 

Os depoimentos preservam a identidade das lideranças, por isso são anonimiza-
dos.

DIFICULDADES DE PARTICIPAÇÃO

A FORMAÇÃO POLÍTICA D’A TENDA NA TRAJETÓRIA DAS MULHERES
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Há, entre as mulheres que buscaram formação n’A Tenda na Temporada 2021/22, 
uma dificuldade em se perceber como uma liderança política, principalmente 
entre as mulheres negras. 

Como veremos a seguir, do total de 585 mulheres, 74,7% (corresponde a 437) delas 
declararam fazer parte de um grupo, associação ou coletivo; já outros 25,3% (cor-
responde a 148) declaram não fazer parte. Nesse sentido, do total de 437 mulhe-
res que declaram atuar nesses espaços, há mais mulheres negras (81,4%, ou 262) 
do que brancas (64,1%, correspondente a 123) e indígenas (70%, correspondente a 
7) “Outros” corresponde a 73,8% (equivalente a 45). Entre as que não participam, 
isto é 148 de 585 mulheres, as mulheres brancas (35,9%, correspondente a 69) es-
tão entre as que menos participam de grupos, associações e coletivos, seguido 
por mulheres indígenas (30%, correspondente a 3) e negras (18,6%, corresponden-
te a 60). “Outros” corresponde a 26,2% (equivalente a 16).

Gráfico 29 - 

TEMPORADA 2021/22  - Inscritas, Raça X Participação em grupo, 
coletivo ou associação (N=585)

Liderança: uma questão 
de gênero e de raça

3.   AUTO ESTIMA E AUTO IMAGEM: RACISMO E MISOGINIA
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LIDERANÇA: UMA QUESTÃO DE GÊNERO E DE RAÇA

Descrição da imagem  - Gráfico 29. Representação gráfica em barras verti-
cais, nas cores laranja e rosa com a distribuição das inscritas na temporada 
2021/2022 por raça versus participação em grupo, associação ou coletivos.

Por outro lado, do total de 585 mulheres inscritas na Temporada 2021/22, ob-
servamos que somente 72,8% (correspondente a 426) das mulheres afirmam se 
considerar uma liderança política; e outros 27,2% (correspondente a 159) não se 
consideram líderes. Isto demonstra que há um descompasso entre a atuação em 
grupos, associações e coletivos e a autopercepção de ser uma liderança política. 

Entre as 426 mulheres que se consideram lideranças políticas, 88,7% (equivalente 
a 378) participam em grupos, associações ou coletivos; e 11,3% (equivalente a 48) 
não participam destes espaços, mas ainda assim se consideram lideranças po-
líticas. Por sua vez, entre as 159 mulheres que não se consideram uma liderança, 
62,9% (equivalente a 100) não participam em grupos, associações ou coletivos, em 
comparação com 37,1% (equivalente a 59) que participam desses espaços. 

Tabela 9 -

Liderança política Não se considera 
liderança política

Participa em grupo, 
associação ou coletivo 88,7% (378) 37,1% (59)

Não participa 11,3% (48) 62,9% (100)

Total 100% -- 426 100% -- 159

Descrição da imagem Tabela 9. Tabela em três colunas com a divisão: partici-
pa em grupo, associação ou coletivo. Se se considera uma liderança política 
ou não se considera uma liderança política.

Aqui também chamamos a atenção para a diferença entre mulheres negras e mu-
lheres brancas: enquanto entre as primeiras 77,3% (correspondente a 249 de um 
total de 322 mulheres negras) se considera uma liderança política; entre as mu-
lheres brancas apenas 64,6% (correspondente a 124 de um total de 192) disseram 
se considerar uma liderança. Entre as mulheres indígenas, 80% se declara uma 
liderança política (correspondente a 8 de um total de 10) e entre as que assinala-
ram “Outro” 73,8% (correspondente a 45 de um total de 61) também se considera 
liderança política.
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Porém, em números absolutos, ainda que participem de grupos, 
associações e coletivos, algumas dessas mulheres negras não 
se consideram uma liderança política: das 262 que participam de 
grupos, associações e coletivos, somente 249 se consideram uma 
liderança política, isto é, entre as mulheres negras que estão 
nesses espaços, 5% (correspondente a 13) não se consideram uma 
liderança. Em comparação, entre as mulheres brancas, todas as 
que atuam em grupos, associações ou coletivos se consideram 
lideranças políticas (correspondente a 123). 

Houve o caso de uma mulher que não participa de nenhum desses espaços, mas 
ainda assim se considera uma liderança política. Isto é, entre as 123 mulheres 
brancas que disseram participar destes espaços, 124 se consideram lideranças 
políticas. 

Gráfico 30 -

TEMPORADA 2021/22  - Inscritas, Raça X Liderança política (N=426)

Descrição da imagem   - Gráfico 30 - Representação gráfica em barras ver-
ticais nas cores rosa e azul com a distribuição das inscritas na temporada 
2021/2022 por raça versus liderança política.

LIDERANÇA: UMA QUESTÃO DE GÊNERO E DE RAÇA
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LIDERANÇA: UMA QUESTÃO DE GÊNERO E DE RAÇA

Com relação ao tipo de atuação política, há um equilíbrio entre 
os espaços de militância ocupados por essas mulheres. Entre as 
426 mulheres que se declaram lideranças, as principais atuações 
são: liderança comunitária (28,6% corresponde a 122); atuação 
em ONG ou outros projetos do terceiro setor (27,9% corresponde 
a 119); e liderança em associação ou organização da sociedade 
civil (26,5% corresponde a 113). As menos mencionadas foram a 
liderança partidária (8,9% corresponde a 38) e a liderança sindi-
cal ou de associação profissional (8% corresponde a 34).

Enquanto as mulheres brancas (ou seja, 124) atuam mais em 
ONGs ou outros projetos do terceiro setor (36,3% corresponden-
te a 45), as mulheres negras (ou seja, 249) declaram ser princi-
palmente líderes em suas comunidades (29,3% correspondente a 
73), o que nos faz trabalhar com a hipótese de que as mulheres 
negras são as que mais estão dialogando com a base no dia-a-dia.

A principal atuação das mulheres brancas se deu como liderança em ONGs ou 
outros projetos do terceiro setor (36,3% correspondente a 45); liderança co-
munitária (25% correspondente a 31); e como líderes em associação iniciativa da 
sociedade civil (21,8% correspondente a 27). Já a liderança partidária (9,7% cor-
respondente a 12) e a liderança sindical ou de associação profissional (7,3% cor-
respondente a 9) foram as que menos apareceram para as mulheres brancas. 
Enquanto isso, a mais mencionada pelas mulheres negras foram a liderança em 
suas comunidades (29,3% correspondente a 73), seguida pela liderança em as-
sociação ou organização de iniciativa da sociedade civil (28,9% corresponden-
te a 72) e em ONGs ou outros projetos do terceiro setor (25,7% correspondente 
a 64). Semelhante às mulheres brancas, para este grupo, a liderança partidária 
(8,4% correspondente a 21) e a liderança sindical ou de associação profissional 
(7,6% correspondente a 19) foram as menos mencionadas. Entre as mulheres indí-
genas, a principal forma de liderança é a comunitária (37,5% correspondente a 3), 
em seguida aparecem a liderança em associação ou organização da sociedade 



COMBATENDO A SUB-REPRESENTAÇÃO DE GÊNERO E RAÇA NA POLÍTICA (2020-2022): O IMPACTO DO PROJETO A TENDA DAS CANDIDATAS62

civil e liderança partidária (25% cada, ambas correspondentes 2); sendo a lideran-
ça em ONGs ou outros projetos do terceiro setor a menos mencionada (12,5% cor-
respondente a 1). Não havia mulheres indígenas que mencionaram ser lideranças 
sindicais ou de associação profissional. Por fim, entre as inscritas que assinalaram 
“Outro”, a maior atuação se deu como lideranças comunitárias (33,3% correspon-
dente a 15), seguida de liderança em associação ou organização de iniciativa da 
sociedade civil (26,7% correspondente a 12) e da atuação em ONGs ou outros pro-
jetos do terceiro setor (20% correspondente a 9). Por outro lado, semelhante ao 
perfil das mulheres anteriormente mencionadas, neste grupo, a liderança sindical 
ou de associação profissional (13,3% correspondente a 6) e a liderança partidária 
(6,7% correspondente a 3) foram os tipos de liderança menos mencionados. Es-
ses dados evidenciam que as mulheres encontram uma maior dificuldade para 
assumir liderança em espaços dominados majoritariamente por homens, como 
os partidos e associações sindicais e profissionais. 

Gráfico 31 -

TEMPORADA 2021/22  - Inscritas, Raça X Liderança política (N=426)

Descrição da imagem  - Gráfico 31. Representação gráfica em barras verticais 
agrupadas, nas cores rosa, azul, preto, cinza e laranja com a distribuição das 
inscritas na temporada 2021/2022 por raça versus liderança política , conside-
rando se atua em ONG ou outros projetos do terceiro setor, liderança em as-
sociação ou organização de iniciativa da sociedade civil, liderança no partido, 
liderança na comunidade, liderança sindical ou de associação profissional.

LIDERANÇA: UMA QUESTÃO DE GÊNERO E DE RAÇA



COMBATENDO A SUB-REPRESENTAÇÃO DE GÊNERO E RAÇA NA POLÍTICA (2020-2022): O IMPACTO DO PROJETO A TENDA DAS CANDIDATAS63

Esses dados apresentam diferenças relevantes, principalmente 
entre a percepção de mulheres brancas e mulheres negras com 
relação à liderança política e, mais especificamente, sobre as di-
ferenças entre os espaços de militância dessas mulheres, con-
forme apresentado no gráfico acima. Entre as mulheres bran-
cas, todas as que atuam em grupos, associações ou coletivos se 
consideram lideranças políticas, em comparação com as mulhe-
res negras, que não são todas as que têm atuação militante que 
se consideram lideranças. Isso evidencia como o racismo afeta a 
autoestima e a percepção de mulheres negras sobre o seu fazer 
político. 

Conforme apresentado na seção anterior, ainda que mais mulheres negras (cor-
respondente a 81,4%) do que brancas (correspondente a 64,1%) participem em 
grupos, associações e coletivos10, há outros obstáculos para a efetivação da 
participação de mulheres negras na política. 

LIDERANÇA: UMA QUESTÃO DE GÊNERO E DE RAÇA
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10 Isso se deve, em grande medida, ao fato de que a informação sobre as inscrições e a formação 
d’A Tenda das Candidatas circularam nas redes sociais de ativistas, bem como nos grupos de 
Whatsapp de partidos políticos e de mulheres que têm atuação militante. Esses dados são abor-
dados no próximo capítulo. 
11 De acordo com dados do DIEESE (2022), no terceiro semestre de 2021, do total de 46,4 milhões 
de mulheres na força de trabalho, havia 7,4 milhões de mulheres desempregadas, das quais 63,5% 
são mulheres negras e 36,5% são não-negras. Entre as 39 milhões de mulheres empregadas, mais 
de 4,9 milhões delas trabalhavam como trabalhadoras domésticas e 1,2 milhão como trabalhado-
ras familiares.

As mulheres, em especial as mulheres 
negras, enfrentam dificuldades para 
acessar espaços de poder político, 
social e econômico, o que, por conse-
quência, afeta a sua percepção como 
agentes capazes de estar na política 
institucional. Há muitos elementos que 
ajudam a compreender esse cenário: o 
racismo, o sexismo, a vulnerabilidade 
socioeconômica, e o trabalho não re-
munerado ou precarizado, são alguns 
deles. Essas violências de gênero e ra-
ciais trazem uma sobrecarga e adoeci-
mento mental, muitas vezes invisibiliza-
dos, a essas mulheres. 

O racismo e o sexismo têm um papel 
fundamental na percepção e atuação 
de mulheres negras na política, que 
estão sujeitas a uma maior vulnerabi-
lidade econômica, seja por conta do 
acúmulo de tarefas domésticas e de 
cuidado, que não são remuneradas e 
nem reconhecidas enquanto trabalho; 

O racismo na construção da imagem 
da mulher negra na política

por serem alvo de violência política de 
gênero e raça quando ocupam espa-
ços de poder; seja pela divisão sexual 
e racial do trabalho, haja vista que mu-
lheres negras são aquelas que mais são 
direcionadas para trabalhos mais su-
balternizados11.

Nesse sentido, outro aspecto que im-
pacta a vida das mulheres negras na 
política é a ausência de capital social, 
político e econômico, advindo de pais 
e de companheiros12. O capital familiar 
tem sido estudado como uma fonte 
importante de capital político para as 
mulheres que ingressam na política, 

O RACISMO NA CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DA MULHER NEGRA NA POLÍTICA
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uma vez que o prestígio e o reconheci-
mento de agentes que estão no campo 
da política, como pais e companheiros, 
pode ser transferido para essas mu-
lheres almejam ingressar ou se manter 
na política institucional (Miguel, 2003). 
Em uma pesquisa elaborada por Miguel, 
Marques e Machado (2015), os autores 
apontam que mais da metade das de-
putadas federais eleitas entre 2002 e 
2010 possuíam capital familiar. Já nas 
eleições de 2018, o percentual foi me-
nor para as deputadas estreantes na 
política, somente 30% delas possuíam 
capital familiar, em contraste a 18% dos 
deputados estreantes (Ramos et al., 
2020). Ainda assim, o capital político se 
mostra um recurso importante tanto 
para homens como para mulheres que 
ingressam na política eleitoral. 

Embora essas pesquisas não analisem 
a distribuição do capital político com 
relação à raça/cor das deputadas, po-
de-se compreender que esse é um ce-
nário que beneficia mulheres brancas, 
que representam a maioria das políti-
cas eleitas, que usufruem do prestígio 
de pais e companheiros para garantir o 
seu acesso à política institucional. Há 
diversos exemplos ilustrativos de de-
putadas que são de famílias políticas 
tradicionais, como da ex-deputada fe-
deral Marília Arraes, neta de Miguel Ar-
raes, ex-governador de Pernambuco; 
e da ex-deputada federal e senadora 
Tereza Cristina, que nasceu em uma fa-

mília tradicional mato-grossense, cujo 
bisavô foi um dos primeiros governado-
res do estado. 

Esses exemplos ajudam a ilus-
trar como o capital político be-
neficia mulheres brancas, sejam 
elas de esquerda, centro ou di-
reita. Desse modo, as mulheres, 
sobretudo as mulheres negras, 
que ocupam posições de liderança 
em seus partidos ou comunidades 
não têm os mesmos acessos que 
as mulheres brancas que podem 
contar com o apoio familiar e 
transferência de prestígio social 
advindo de suas famílias. 
A realização de campanhas na internet 
ampliou a percepção dos discursos de 
ódio e violência de gênero contra as 
mulheres, sobretudo mulheres negras. 
As redes sociais têm se mostrado es-
paços violentos para mulheres que es-
tão na política. Em uma pesquisa rea-
lizada pela Anistia Internacional com a 
Element AI, foi identificado que um em 
cada dez tuítes sobre mulheres negras 
jornalistas ou políticas era abusivo ou 
problemático, já para as mulheres bran-

12 Cf. Souza, Claudete A. da Silva. A solidão da mulher negra – sua subjetividade e seu preterimento 
pelo homem negro na cidade de São Paulo. Mestrado em Ciências Sociais. PUC-SP, 2008.
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cas, a relação é de um em cada quinze 
tuítes. 

Elaborada pelo Instituto Marielle Fran-
co, a pesquisa “A violência política con-
tra mulheres negras” (2020), aponta 
que 98,5% das entrevistadas sofreram 
mais de um tipo de violência política. 
Entre as quais se destacam: violência 
virtual (78%), violência moral e psicoló-
gica (62%), violência institucional (55%), 
violência racial (44%), violência física 
(42%), violência sexual (32%), e violência 
de gênero e/ou LGBTQIA+ (28%). A pes-
quisa ainda evidencia que oito em cada 
dez mulheres negras sofreram violência 
virtual durante as campanhas de 2020. 

O RACISMO NA CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DA MULHER NEGRA NA POLÍTICA
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→ Partidos políticos e seleção de candidatas: 
Os partidos políticos atuam como a porta de entrada para a política institucional, 
mas em outros casos, são os responsáveis por bloquear os acessos de certos 
grupos. As mulheres são, tradicionalmente, excluídas das decisões partidárias 
por conta das decisões feitas nos diretórios para nomeação a cargos eletivos, 
sobretudo mulheres negras. Os partidos brasileiros têm resistência em incorpo-
rar as mulheres em suas estruturas de direção política e também nas listas de 
eleição popular; e as múltiplas jornadas de trabalho são um dos elementos que 
dificultam a atuação das mulheres, principalmente de mulheres negras, nessas 
estruturas, conforme abordaremos na próxima seção. Enquanto os espaços de 
poder estiverem compostos majoritariamente por homens, a igualdade política 
não será alcançada e as instituições políticas não serão capazes de representar 
as demandas dos grupos que compõem a sociedade.  

Nesse sentido, um dos mecanismos para alcançar a igualdade de participação 
política pode se dar por meio do estabelecimento de mudanças na legislação 
eleitoral e nos procedimentos internos dos partidos políticos. O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em reação à solicitação da senadora Lídice da Mata (PSB-BA), emi-
tiu a decisão de que a lei de cotas também deve ser aplicada para a eleição de 
cargos internos dos partidos, como comissões executivas e diretórios, em uma 
cota mínima de 30%. 

→ Cotas de gênero: 
O Brasil representa um exemplo dramático de como as cotas de gênero podem 
não funcionar quando não cumpridas e fiscalizadas devidamente, mas também 
quando tal política pública não é pensada considerando um país em que a maioria 
das mulheres são negras e que “mulher” não é uma categoria universal, fazendo 
com que possamos notar que mesmo com o pouco avanço do número de cadei-
ras ocupadas por mulheres, em 2018, por exemplo, das 77 cadeiras conquistadas 
por mulheres, apenas 13 foram alcançadas por mulheres negras. As normas in-
ternacionais e a experiência dos países vizinhos têm demonstrado que as cotas 
de gênero são um dos principais mecanismos para a efetivação das mulheres na 

As etapas da 
participação política
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AS ETAPAS DA PARTICIPAÇÃO POLÍTICA

política, quando observadas as particularidades de cada contexto nacional em 
termos de composição populacional e regras do sistema político e eleitoral. As-
sim, nos últimos anos, visando avançar a agenda de promoção da igualdade de 
gênero, mais de 10 países latino-americanos passaram a adotar a paridade de gê-
nero (50% de mulheres e 50% de homens) para a composição das listas eleitorais. 
Foram eles: Argentina, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, Equador, Honduras, México, 
Nicarágua, Panamá e Peru.

→ Financiamento de campanhas: 

Mesmo quando superam a barreira da nomeação pelos partidos políticos e con-
seguem ser escolhidas como candidatas, outro problema que as mulheres en-
frentam é a falta de recursos para custear as despesas das campanhas eleito-
rais. Elas são subfinanciadas por seus partidos, sendo preteridas e colocadas em 
situação de desigualdade com relação aos homens, principalmente as mulheres 
negras. Além disso, muitas vezes os recursos são repassados tardiamente, a pou-
cas semanas ou dias das eleições, de modo que as candidatas têm que arcar com 
recursos próprios para a realização da campanha. 

Em 2018, o Supremo Tribunal Federal (STF) determinou que a distribuição do Fundo 
Partidário deveria ser distribuído proporcionalmente de acordo com o percentual 
de candidaturas de mulheres, sendo, no mínimo, de 30%, igual ao percentual da 
cota de gênero. Até aquele momento, a legislação (Lei nº 13.165/2015) determinava 
um mínimo de 5% e máximo de 15% do Fundo Partidário para a realização de cam-
panhas de mulheres. A partir disso, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) determinou 
que o recém criado Fundo Especial de Financiamento de Campanha (FEFC) (Lei 
nº 13.487/2017), um fundo público para o financiamento de campanhas eleitorais, 
também deveria seguir o mesmo percentual mínimo de 30%, assim como a distri-
buição de tempo de rádio e TV. A partir das eleições de 2022, essa distribuição 
deve seguir a proporção de candidaturas negras apresentadas pelo partido. 

13 Ramos et al. (2020), em análise das regras de financiamento nas eleições de 2018, verificaram 
que houve descumprimento por parte dos partidos políticos das regras de financiamento naquela 
eleição e concluíram que, por conta da falta de critérios claros para a aplicação das novas regras, 
há uma dificuldade para realizar a fiscalização e a aplicação das regras de financiamento.
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As principais dificuldades de campa-
nha mencionadas pelas inscritas são 
a falta de apoio do partido, sobretu-
do  com relação ao apoio financeiro e 
de recursos. Essas mulheres relatam 
não ter tido o apoio mínimo necessário 
para a efetivação de suas campanhas, 
de modo que as principais queixas são 
com relação à falta de apoio dos par-
tidos para divisão dos recursos finan-
ceiros e da falta de recursos humanos 
para a gestão de suas campanhas.

Mais da metade das mulheres re-
lataram ter tido problemas com 
o partido: 64% delas menciona-
ram a falta de recursos para a 
realização de suas campanhas 
eleitorais.
Entre as mulheres negras, há relatos 

Violência política 
de gênero e raça

de falta de apoio dentro dos partidos 
para candidaturas de pessoas negras 
e racismo, de modo que algumas cam-
panhas tiveram de ser realizadas intei-
ramente com o apoio de pessoas que 
ajudaram voluntariamente.

Algumas mulheres mencionam que a 
maior dificuldade foi se enxergar como 
uma liderança política, o que se alia 
também ao machismo, assédios e des-
crédito dos membros partidários na 
candidatura dessas mulheres.

Nesse sentido, 36% delas mencio-
naram ter sofrido algum tipo de 
violência política, o que se colo-
ca como mais um desafio para as 
suas carreiras políticas e can-
didaturas. Outras dificuldades 
mencionadas foram a falta de 

VIOLÊNCIA POLÍTICA DE GÊNERO E RAÇA
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Durante a participação nos cursos e oficinas oferecidos pel’A Tenda das Candida-
tas, as participantes compartilhavam suas percepções e experiências relaciona-
das aos temas discutidos. As participantes das formações d’A Tenda evidenciam 
os obstáculos enfrentados durante a campanha eleitoral, principalmente com 
relação aos desafios de ser uma mulher na política, o machismo e violência de 
gênero e raça que enfrentam no dia a dia, bem como a falta de apoio e boicotes 
por parte de seus próprios partidos políticos, que configura violência política de 
gênero e raça.

DEPOIMENTOS 2021/22

VIOLÊNCIA POLÍTICA DE GÊNERO E RAÇA

uma rede de apoio,  dificuldade 
em conciliar família e trabalho, 
assim como a dificuldade para 
gerenciar redes sociais, equipe, 
voluntários e apoiadores.
É preciso considerar, ainda, as desi-
gualdades evidenciadas e acentuadas 
no que diz respeito ao acesso à tecno-
logia, esta uma ferramenta fundamen-
tal para a participação na formação e  
na realização de campanhas políticas. 

No Brasil, 58% das pessoas já utilizaram 
um computador, das quais mulheres 
(55%) e homens (62%); com diferenças 
consideráveis entre brancas/os (63%), 
pardas/os (57%), pretas/os (55%), ama-
relas/os (57%) e indígenas (48%). Ainda, 
de acordo com dados divulgados pela 
PNAD (2018), 74,7% da população brasi-
leira acima de 10 anos utilizou a internet 
no último trimestre de 2018. As diferen-
ças se acentuam com relação ao local 
de domicílio, com 79,4% entre os resi-
dentes de áreas urbanas e de 46,5% nas 
áreas rurais.
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A análise da divisão sexual e racial do 
trabalho, caracterizada tanto pela dis-
tribuição desigual de tarefas entre ho-
mens e mulheres como pela diferencia-
ção de oportunidades e de condições 
para trabalhadores e trabalhadoras 
negras, materializa inúmeros obstácu-
los para a participação das mulheres na 
política. Assim, além das desigualdades 
de gênero, as mulheres negras viven-
ciam as desigualdades oriundas da di-
visão racial do trabalho, que evidencia 
as desigualdades no mercado de tra-
balho brasileiro, como a segregação, a 
precarização, o desemprego e a discri-

minação nas atividades laborais14. Des-
se modo, aliada à desigual distribuição 
de recursos financeiros pelos partidos 
políticos, as mulheres enfrentam múl-
tiplas jornadas de trabalho, o que lhes 
impossibilita dedicar-se integralmente 
às atividades políticas e a suas candi-
daturas.

Durante a pandemia da COVID-19, ficou 
ainda mais evidente as desigualda-
des sociais no país, em um cenário de 
aumento da fome e do desemprego. 
Nesse sentido, o  cuidado recai sobre 
as mulheres. No caso das lideranças, 

14 Sobre a divisão racial do trabalho, Lélia Gonzalez (1982) argumenta que a conjuntura de entra-
da de capital estrangeiro no país a partir dos anos 1960 - conhecido como “milagre econômico” 
- possibilitou o ingresso de pessoas negras no mercado de trabalho. Por outro lado, não houve 
melhoras materiais para a população negra, uma vez que foram empregados como mão de obra 
barata para a construção civil e para a prestação de serviços, como limpeza, trabalhos domésti-
cos, segurança, transportes urbanos, entre outros. 

A FUNÇÃO DO CUIDADO E OS
IMPACTOS NA PANDEMIA
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sobretudo as lideranças negras, lutaram para garantir a segurança alimentar de 
suas comunidades, trabalhando na arrecadação e distribuição de cestas básicas 
e mobilização de outros recursos, assim como na conscientização da população.  
(Santos, 2020). 

Nesse sentido, é necessário abordar a dificuldade em fazer uma campanha em um 
contexto de pandemia, em que, como vimos, 

mais da metade das mulheres (60,1% correspondente a 468) que 
procuraram a formação d’A Tenda em 2020 e 2021/22 desempe-
nharam funções de cuidado durante este período. 

Além disso, aproximadamente metade das mulheres são mães, entre as quais há 
mães solo e as que dividem as atividades de cuidado com parceiros/as. Tais da-

A FUNÇÃO DO CUIDADO E OS IMPACTOS NA PANDEMIA

Gráfico -  32

INSCRITAS 2020 E 2021/22  - Cuidado 
durante a pandemia (N=779)

Descrição da imagem - Gráfico 
32. Representação gráfica em 
forma de pizza nas cores azul 
e rosa com a distribuição das 
inscritas na temporada 2020 e 
2021/2022 por realização de cui-
dado com outros indivíduos, du-
rante a pandemia.

dos apontam para uma maior dificulda-
de de conciliação entre a vida familiar e 
o início da construção de uma carreira 
política, em especial para mulheres ne-
gras, que aparecem como o grupo de 
mulheres que mais se responsabilizou 
pelo cuidado de crianças, idosos e/ou 
outras pessoas enfermas ou acama-
das.

Mais da metade das mulheres (60,1% 
correspondente a 468) que buscaram 
atendimento d’A Tenda passaram a ser 
responsáveis pelo cuidado de alguém 
durante a pandemia, enquanto outra 
parte não desempenhou essa ativida-
de (39,9% correspondente a 311). Chama 
a atenção que 2 em cada 3 mulheres 
negras e mulheres indígenas decla-
raram ter se responsabilizado pelo 
cuidado de alguém (64,8% correspon-
dente a 272; e 60% correspondente a 
6, respectivamente), em comparação, 
metade das mulheres brancas desem-
penhou alguma atividade de cuidado 
(50,7% correspondente a 146).
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Gráfico 33 -  

INSCRITAS 2020 E 2021/22  - Raça x cuidado durante a pandemia

Descrição da imagem - Gráfico 33. Representação gráfica em barras verticais 
nas cores rosa e laranja com a distribuição das inscritas nas temporadas 2020 
e 2021/2022, por cuidados com outros indivíduos durante a pandemia distribu-
ídas por recorte racial.

Entre as 194 inscritas da Temporada 2020, 50,5% (correspondente a 98) realizaram 
atividades de cuidado durante a pandemia; já 49,5% (correspondente a 96) decla-
raram não ter sido responsáveis pelo cuidado de outros. Entre as 585 inscritas na 
Temporada 2021/22, o percentual foi maior: 63,2% (correspondente a 370) decla-
raram desenvolver alguma atividade de cuidado e 36,8% (correspondente a 215) 

A FUNÇÃO DO CUIDADO E OS IMPACTOS NA PANDEMIA
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declararam não ter sido responsáveis pelo cuidado de outros indivíduos.

Gráfico 34 -

INSCRITAS 2020 E 2021/22  - Cuidado durante a pandemia

Descrição da imagem - Gráfico 34. Representação gráfica em duas barras ver-
ticais , cada uma subdividida nas cores preto e rosa, ilustrando o percentual 
de inscritas que realizaram cuidados com outros indivíduos nas temporadas de 
2020 e 2021/2022.

Conforme apresentaremos a seguir, entre as mulheres que se inscreveram, 

as mulheres negras, mais do que as brancas, foram as principais 
responsáveis pelas atividades de cuidado durante a pandemia.

Em 2020, entre as 194 mulheres que buscaram A Tenda, mais mulheres negras 
(61,2% correspondente a 60) do que brancas (39,6% correspondente a 38) foram 
responsáveis por atividades de cuidado durante a pandemia. Ao passo que 60,4% 
(correspondente a 58) das mulheres brancas e 38,8% (correspondente a 38) das 
mulheres negras não foram responsáveis pelo cuidado de ninguém.
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Gráfico 35 -

INSCRITAS 2020  - Inscritas, Raça X Cuidado (N=194)

Descrição da imagem - Gráfico 35. Representação gráfica em barras verticais 
nas cores rosa e laranja da temporada 2020 por raça versus realização de cui-
dados com outros indivíduos.

Na Temporada 2021 e 2022, quando 585 buscaram a formação oferecida pel’A Ten-
da, o percentual de mulheres negras responsáveis por atividades de cuidado 
foi ainda maior do que na temporada anterior: 65,8% (correspondente a 212); 
e o de mulheres brancas também aumentou, passando a 56,3% (correspondente 
a 108). Metade das mulheres indígenas (60% correspondente a 6) também foram 
responsáveis por atividades de cuidado nesse período. 
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Gráfico 36 - 

INSCRITAS 2020  - Inscritas, Raça X Cuidado (N=779)

Descrição da imagem gráfico 36 -Representação gráfica em barras verticais 
nas cores rosa e laranja da temporada 2021/22 por raça versus realização de 
cuidados com outros indivíduos.

15  Para mais informações, acesse https://atendadascandidatas.org/incidencias/pl-888-21. 
16 Para mais informações, acesse: https://www.estadao.com.br/politica/legis-ativo/o-estran-
ho-caso-do-sistema-politico-que-defende-a-vida-mas-rechaca-a-maternidade/. 

Considerando as desigualdades de classe, gênero e raça e que 
as mulheres negras foram as mais afetadas durante a pande-
mia, o Projeto de Lei 888/21 - apresentado pela deputada Sâmia 
Bomfim (PSOL) e redIGIDO em parceria com A Tenda das Candidatas 
- visa possibilitar que, durante o período eleitoral, uma parte 
dos recursos do Fundo Especial de Financiamento de Campanha e 
do fundo partidário sejam utilizadas para custear despesas com 
atividades de cuidado. 

https://atendadascandidatas.org/incidencias/pl-888-21
https://www.estadao.com.br/politica/legis-ativo/o-estranho-caso-do-sistema-politico-que-defende-a-vida-mas-rechaca-a-maternidade/
https://www.estadao.com.br/politica/legis-ativo/o-estranho-caso-do-sistema-politico-que-defende-a-vida-mas-rechaca-a-maternidade/
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Nas temporadas 2020 e 2021/22, de um total de 779 mulheres, as que são mães 
representam aproximadamente metade (47,6% correspondente a 371) do total de 
inscritas, enquanto as que não são mães somam 52,4% (corresponde a 408). Entre 
as 420 mulheres negras, as que são mães representam 52,4% (equivalente a 220), 
já entre as 288 mulheres brancas, as mães representam 37,5% (correspondente a 
108). Portanto, entre as mulheres brancas, quase dois terços não têm filhos (62,5% 
correspondente a 180); em comparação com as mulheres negras  que não pos-
suem filhos, que são 47,6% (correspondente a 200).

MATERNIDADE: AS INSCRITAS NAS TEMPORADAS 
2020 E 2021/22

O cuidado se coloca como um fator importante quando fala-
mos da entrada de mulheres na política eleitoral-partidária, 
sendo tal mudança proposta uma forma de diminuir essa bar-
reira para mulheres na política16.
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Gráfico 37 -

INSCRITAS 2020 E 2021/22  - Inscritas, Raça X Maternidade (N=585)

Descrição da imagem - Gráfico 37. Representação gráfica em barras verticais 
nas cores rosa e laranja das temporadas 2020 e 2021/22 por raça versus ma-
ternidade.

Vale destacar que entre as mulheres que são mães (isto é, 371), metade delas é 
mãe solo (equivalente a 186) e a outra metade (equivalente a 185) divide as res-
ponsabilidades com um(a) companheira(o). Há mais mulheres negras que são 
mães solo do que mulheres brancas: entre as mulheres negras que são mães, 
54,5% (correspondente a 120) são mães solo, enquanto entre as brancas que são 
mães, 41,6% (45) são mães solo.

Por fim, 45,5% (correspondente a 100) das mulheres negras e 58,3% (correspon-
dente a 63) das mulheres brancas dividem as responsabilidades com um(a) par-
ceiro(a). Entre as indígenas que são mães, 57,1% (correspondente a 4) são mães 
solo, outros 42,9% (correspondente a 3) dividem as responsabilidades com um(a) 
parceiro(a).
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Gráfico 38 -

INSCRITAS 2020 E 2021/22  - Inscritas, Raça X Maternidade

Descrição da imagem - Gráfico 38 - Representação gráfica em barras verticais 
nas cores rosa e azul das temporadas 2020 e 2021/2022 por recorte de raça, 
maternidade solo e apoio para divisão de responsabilidades.

Retomando a discussão da seção anterior, há, ainda, aquelas mulheres que além 
de terem se responsabilizado pelo cuidado de outra pessoa durante a pandemia, 
também são mães. Em 2020, metade das mulheres inscritas (98 de 194) declara-
ram que foram responsáveis pelo cuidado de outra pessoa. Entre essas mulhe-
res, 63,3% são mães (correspondente a 62) e 36,7% (correspondente a 36) não são 
mães. Entre as mulheres brancas, 65,8% (correspondente a 25) e 61,7% das mulhe-
res negras são mães. 

CUIDADO E MATERNIDADE

A FUNÇÃO DO CUIDADO E OS IMPACTOS NA PANDEMIA
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Gráfico 39 -

TEMPORADA 2020  - Cuidado, maternidade e raça/cor (N=98)

Descrição da imagem - Gráfico 39 - Representação gráfica em barras verticais 
nas cores rosa e laranja da temporada 2020 por raça versus realização de cui-
dados com outros indivíduos e maternidade.

Em 2021/2022, 370 mulheres declararam terem sido responsáveis pelo cuidado de 
outra pessoa, representando 63,2% do total de inscritas (585). Dentre as mulhe-
res que desenvolveram atividades de cuidado, 60,3% (correspondente a 223) são 
mães e 39,7% (correspondente a 147) não são mães. Nesse grupo de mulheres 
mães que se responsabilizaram pelo cuidado de outra pessoa durante a pan-
demia, entre as mulheres negras 62,7% (133) são mães, em comparação com as 
brancas, que somam 50,9% (55). Entre as inscritas nesse período, portanto, entre 
as mulheres que se responsabilizaram pelo cuidado de outra pessoa, mais 
mulheres negras são também mães do que mulheres brancas. Todas as mulhe-
res indígenas que se responsabilizaram pelo cuidado de outra pessoa são mães 
(6). Entre as que declararam “Outra”, 34,1% (29) são mães.

A FUNÇÃO DO CUIDADO E OS IMPACTOS NA PANDEMIA
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Gráfico 40 -

TEMPORADA 2021/22  - Inscritas, cuidado, maternidade e raça/cor (N=370)

Descrição da imagem - Gráfico 40 - Representação gráfica em barras verticais 
nas cores rosa e azul da temporada 2021/2022 por raça versus realização de 
cuidados com outros indivíduos e maternidade.

Durante a participação nos cursos e oficinas oferecidos pel’A Tenda das Candida-
tas, as atendidas compartilhavam suas experiências relacionadas aos temas dis-
cutidos. Conforme apresentamos nesta seção, a divisão sexual e racial do traba-
lho tem um peso imenso para a trajetória das mulheres, sobretudo para mulheres 
negras, que desejam ter atuação, seja na política formal ou informal. Nesse senti-
do, algumas das participantes da formação d’A Tenda não conseguiram acompa-
nhar todas as aulas, apresentando justificativas para suas ausências.

Os comentários a seguir apontam, ainda que indiretamente, para as múltiplas 
jornadas de trabalho e o desenvolvimento de atividades de cuidado que, mes-
mo quando compartilhadas, acabam recaindo sobre as mulheres, principalmente 

JUSTIFICATIVAS PARA AUSÊNCIAS NA FORMAÇÃO 
D’A TENDA DAS CANDIDATAS

A FUNÇÃO DO CUIDADO E OS IMPACTOS NA PANDEMIA
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mulheres negras, o que tem por efeito a impossibilidade de participação e dedi-
cação completa às atividades de formação política e, até mesmo, na construção 
de uma carreira política e atuação em suas próprias campanhas eleitorais. 

A FUNÇÃO DO CUIDADO E OS IMPACTOS NA PANDEMIA
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Uma das principais dificuldades para inserção das mulheres na política está ligada à de-
cisão dos partidos em incluir as mulheres em suas listas e diretórios, espaços nos quais 
a participação, principalmente de mulheres negras, ainda é minoritária. Para solucionar 
esse problema,

os partidos devem investir em capacitação e, com a adoção de cotas 
internas, promover a participação das mulheres em suas estru-
turas organizativas. Além das regras de financiamento público, 
os partidos devem direcionar uma parte de seu orçamento para 
investir na capacitação e formação de mulheres candidatas, as-
sim como garantir a visibilidade dessas mulheres durante suas 
campanhas eleitorais.

A superação de barreiras

A SUPERAÇÃO DE BARREIRAS
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A SUPERAÇÃO DE BARREIRAS

Com isso, será possível concretizar a integração delas na organização partidária, assim 
como para impulsionar a nomeação de mulheres candidatas nas listas eleitorais. 

Paralelamente à dimensão institucional e partidária, a superação de barreiras para aces-
sar a política inclui a mobilização e a articulação de grupos de mulheres, bem como a 
realização de formações e capacitações para impulsionar a atuação política de mulheres 
interessadas em ingressar na política institucional.

É nessa esfera que está centrada a atuação d’A Tenda das Candi-
datas, investindo em ciclos de debates e na formação de mulheres 
que, conscientes da importância da atuação política, se interes-
sam por se envolver em uma rede de líderes engajadas na promo-
ção da igualdade de gênero e raça. 
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5.   A TENDA E A CONSTRUÇÃO DE UMA REDE DE MULHERES 

A TENDA E A 
CONSTRUÇÃO 
DE UMA REDE DE 
MULHERES 
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5.   A TENDA E A CONSTRUÇÃO DE UMA REDE DE MULHERES 

A Tenda reuniu um grupo diverso de mu-
lheres líderes, o que permitiu a criação 
de um espaço de confiança, identifica-
ção e pertencimento. As mulheres que 
participaram da formação d’A Tenda 
se consideram companheiras no fazer 
político, como uma forma de enfrentar 
os diversos desafios que se colocam 
para as mulheres que estão nesses es-
paços. Elas compartilharam aprendiza-
gens entre si, como parte do fazer po-
lítico. Questões como a pré-campanha 
e a distribuição dos recursos, que é de-
sigual entre homens e mulheres e, es-
pecialmente, entre mulheres brancas e 
mulheres negras. Nesse sentido, essas 
atitudes contrariam a lógica da política 
que é da competição, em que as pes-
soas do mesmo prisma político se con-
sideram adversárias políticas. 

A ampliação de direitos para as mu-

A política da solidariedade versus 
a política da competição 

lheres deve passar por experiências 
como as propostas pel’A Tenda, nos 
quais as mulheres, em diálogo, com-
partilham suas experiências e vivên-
cias. Se antes estavam isoladas e sem 
conhecimento sobre o cotidiano de 
campanha de outras mulheres, elas 
passaram a ter experiências compar-
tilhadas e fortaleceram suas cone-
xões em redes, assim como conse-
guiram se munir de instrumentos para 
lidar com as relações partidárias e do 
jogo eleitoral. Desse modo, é possível 
superar desigualdades que são siste-
máticas e estruturais, que são, por-
tanto, a base para a desigualdades 
de gênero. Isso permite que sejam 
geradas redes, parcerias e trocas de 
aprendizagens entre as mulheres que 
estão nesses espaços. principalmen-
te no período em que estão se prepa-
rando para a campanha eleitoral.

Durante a participação nos cursos e oficinas oferecidos pel’A Tenda, as partici-
pantes compartilhavam suas experiências relacionadas aos temas apresentados 

A CRIAÇÃO DE UMA REDE DE SOLIDARIEDADE ENTRE 
AS MULHERES NA POLÍTICA 
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pelas palestrantes. Esses comentários evidenciam a criação de uma rede de soli-
dariedade entre as mulheres na política, pois elas passam a se reconhecer como 
companheiras, em detrimento da lógica usual política. Desse modo, as mulheres 
que têm alguma expertise se prontificaram a auxiliar na campanha de outas, pois 
entendem as dificuldades de realização de uma campanha política, assim como 
reconhecem em suas companheiras os mesmos obstáculos que elas mesmas en-
frentam, como a falta de dinheiro para contratar equipe de campanha. Destaca-
mos os principais depoimentos a seguir:

AVALIAÇÃO SOBRE A FORMAÇÃO D’A TENDA
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As mulheres que realizaram a formação 
d’A Tenda destacaram a importância do 
debate sobre estratégias de campanha, 
regras eleitorais e uso das redes soci-
ais, além de segurança digital nos par-
tidos políticos e na militância. Muitas 
delas relatam terem recebido e-mails 
que indicam que houve tentativa de 
entrada em suas redes sociais, sendo 
esse um possível caso de hackeamen-
to - o que pode ser contornado com a 
criação de um e-mail próprio para cam-
panha, para que este esteja separado 
da conta pessoal da candidata. Entre 
os conhecimentos adquiridos no curso, 
as participantes destacam a neces-
sidade de entender o jogo partidário 
eleitoral para que possam participar 
mais efetivamente, além da importân-
cia de participar ativamente nas cam-
panhas de outras mulheres. Nota-se, 
a partir desses relatos, como se deu a 
construção orgânica de uma rede de 
solidariedade entre as mulheres parti- 

Avaliação sobre a 
formação d’A Tenda

cipantes das formações, tendo o poten-
cial de, assim, expandir essa rede para 
outras mulheres que não participaram 
das atividades d’A Tenda, mas que serão 
diretamente impactadas pelas ações 
desenvolvidas pela organização. 

Além disso, as mulheres indicaram os 
canais de comunicação pelos quais 
descobriram sobre o recrutamento d’A 
Tenda na temporada 2021/22. As redes 
sociais são o principal meio de acesso, 
com destaque para o Instagram; seguido 
por indicação de amigas e conhecidas, 
que sabiam do interesse da atendida no 
tema da atuação d’A Tenda, bem como 
a difusão via grupos de WhatsApp, em 
grupos de ativistas e de partidos políti-
cos. Desse modo, foi possível alcançar 
um grande contingente de mulheres in-
teressadas nas formações oferecidas 
pel’A Tenda. 

AVALIAÇÃO SOBRE A FORMAÇÃO D’A TENDA
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Gráfico 41 -

INSCRITAS 2021/22 - Como você ficou sabendo do 
recrutamento d’A Tenda? (N=203)

Descrição da imagem gráfico 39 -Representação gráfica em barras horizontais 
nas cores azul (variação de tons), cinza (variação de tons), laranja, verde, pre-
to e rosa da temporada 2021/2022 identificando o meio de comunicação que 
as inscritas souberam do processo de recrutamento.

AVALIAÇÃO SOBRE A FORMAÇÃO D’A TENDA
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DEPOIMENTOS  SOBRE A TENDA

AVALIAÇÃO SOBRE A FORMAÇÃO D’A TENDA
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AVALIAÇÃO SOBRE A FORMAÇÃO D’A TENDA
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AVALIAÇÃO SOBRE A FORMAÇÃO D’A TENDA
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Personalidades que inspiram: 
as mais citadas 

Durante a inscrição para participar da formação ofertada pel’A Tenda, foi solicita-
do que as mulheres indicassem as personalidades que mais as inspiravam. Como 
essa era uma pergunta aberta, não havia limite para indicação de nomes, nem um 
nicho específico. 

A seguir são apresentadas as 15 personalidades mais citadas pelas mulheres que 
buscaram a formação d’A Tenda durante as temporadas de formação.  

AS PERSONALIDADES MAIS CITADAS

Descrição da imagem: Colagem feita com as quinze personalidades citadas 
pelas formandas d’A Tenda em preto e branco.

PERSONALIDADES QUE INSPIRAM: AS MAIS CITADAS 
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Tabela 10 -

PERSONALIDADES MAIS CITADAS

Personalidade Quantitativo %

Dilma 56 9,6%

Marielle Franco 53 9,1%

Lélia González 49 8,4%

Angela Davis 31 5,3%

Benedita da Silva 30 5,1%

Djamila Ribeiro 26 4,4%

Manuela D'Ávilla 25 4,3%

Sueli Carneiro 21 3,6%

Michelle Obama 18 3,1%

Conceição Evaristo 15 2,6%

Erika Hilton 15 2,6%

bell hooks 13 2,2%

Malala 13 2,2%

Carolina Maria de Jesus 12 2,1%

Erica Malunguinho 11 1,9%

Descrição da imagem: Tabela 10 -  Tabela em três colunas com o nome das 
personalidades citada pelas mulheres que buscaram a tenda durante as 
temporadas de 2020 e 2021/2022. Cada coluna apresenta respectivamente o 
nome da personalidade, a quantidade de vezes em que foi citada e a referên-
cia percentual, que também é indicada pela gradação da cor laranja, onde 
o tom mais saturado representa o maior percentual e o menos saturado, o 
menor percentual.

PERSONALIDADES QUE INSPIRAM: AS MAIS CITADAS 
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Além das 15 mais citadas, diversas outras foram mencionadas como fonte de ins-
piração para as mulheres que buscaram a formação d’A Tenda, como a própria 
respondente, mães, avós, tias, amigas, professoras e as mulheres da família. Entre 
as famosas, apareceram inúmeros nomes. Para uma melhor visualização de todas 
as mulheres citadas, separamos as personalidades em dois grupos, nacionais e 
internacionais, e apresentamos as suas principais áreas de atuação: 

NACIONAIS

OUTRAS PERSONALIDADES CITADAS

Mulheres políticas: 

Alice Portugal (deputada federal); 

Áurea Carolina (deputada federal), 

Erika Kokay (deputada federal); 

Fernanda Melchionna (deputada federal); 

Gleisi Hoffmann (deputada federal e presi-
dente do PT); 

Heloísa Helena (ex-senadora, deputada fe-
deral suplente),

Isa Penna (deputada estadual); 

Jandira Feghali (deputada federal); 

Leci Brandão (deputada estadual); 

Luciana Genro (deputada estadual); 

Luiza Erundina (deputada federal), 

Marina Silva (ex-senadora); 

Mônica Francisco (deputada estadual); 

Sâmia Bomfim (deputada federal); 

Simone Tebet (senadora). 

Sônia Guajajara (deputada federal); 

Tábata Amaral (deputada federal); 

Tainá de Paula (vereadora); 

Taliria Petrone (deputada federal); e 

Vivi Reis (deputada federal).

Política e Militância: 

Anielle Franco (jornalista, diretora executiva 
do Instituto Marielle Franco); 

Amelinha Teles (ativista feminista); 

Aza Njeri (professora da PUC-RJ), 

Camila Achutti, 

Carla Akotirene; 

Lúcia Xavier; 

Laura Astrolabio (advogada, feminista negra 
interseccional e co-fundadora do projeto A 
Tenda das Candidatas); 

Giovana Xavier (professora da UFRJ);  

Marivania Furtado (professora da UEMA); 

Eliana Sousa Silva (fundadora da Redes da 
Maré); 

Gabriela Manssur (promotora de justiça, ide-
alizadora do Projeto Justiceiras e presidente 
do Instituto Justiça de Saia); 

Joice Berth (arquiteta urbanista e escritora); 
Lindinalva de Paula (educadora e articulado-
ra política); 

Maria da Penha (fundadora do Instituto Maria 
da Penha); 

Silvana Veríssimo (fundadora do Grupo de 
Mulheres Negras Nzinga Mbandi); e 

Vilma Reis (socióloga e feminista antirracis-
ta).

PERSONALIDADES QUE INSPIRAM: AS MAIS CITADAS 



COMBATENDO A SUB-REPRESENTAÇÃO DE GÊNERO E RAÇA NA POLÍTICA (2020-2022): O IMPACTO DO PROJETO A TENDA DAS CANDIDATAS99

PERSONALIDADES QUE INSPIRAM: AS MAIS CITADAS 

Influenciadoras/
Comunicadoras/Figuras 
públicas: 

Gabriela Prioli (advogada e apresentadora); 

Lana de Holanda (comunicadora feminista), 

Luiza Trajano (empresária); 

Natália Pasternak (microbiologista e profes-
sora); 

Preta Rara (rapper e escritora); 

Sabrina Fernandes (pesquisadora e youtu-
ber); e 

Tia Má (jornalista).

Música:

Anitta; 

Cássia Eller; 

Dona Ivone Lara; 

Elis Regina; 

Elza Soares; 

Ellen Oléria; 

Gal Costa; 

Ivete Sangalo; 

Liniker; 

Maria Bethânia; e 

Rita Lee.

Artes visuais e 
literatura:

Anita Malfatti (pintora); 

Clarice Lispector (escritora); 

Cora Coralina (escritora); 

Maria Firmina dos Reis (escritora). 

Figuras históricas:

Ana Néri (enfermeira); 

Anita Garibaldi (revolucionária); 

Dandara dos Palmares (líder quilombola); 

Nise da Silveira (psiquiatra); 

Olga Benário (militante comunista); 

Patrícia Galvão (escritora e militante comu-
nista); 

Tereza de Benguela (líder quilombola); e 

Zilda Arns (médica e sanitarista). 
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INTERNACIONAIS

Mulheres políticas: 

Angela Merkel (ex-chanceler da Alemanha); 

Alexandra Ocasio Cortez (congressista nor-
te-americana); 

Jacinda Ardem (primeira ministra da Nova Ze-
lândia); 

Kamala Harris (vice-presidente dos EUA); e 

Ruth Bader Ginsburg (ex-juíza da Suprema 
Corte dos EUA).

Literatura (teórica e 
não-teórica): 

Audre Lorde; 

Chimamanda N. Adichie; 

Grada Kilomba; 

Hannah Arendt; 

Octavia Butler; 

Rosa Luxemburgo; 

Silvia Federici; 

Simone Beauvoir; e 

Sobonfu Somé.

Figuras históricas:

Cleópatra (rainha do Egito); 

Eva Perón (ex-primeira-dama da Argentina); 

Frida Kahlo (pintora mexicana); 

Madre Teresa de Calcutá (religiosa católica 
indiana); e 

Rosa Parks (ativista negra norte-americana). 

Figuras públicas, 
música & militância:

Beyoncé (cantora); 

Greta Thunderg (ativista ambiental); 

Jane Fonda (atriz); 

Madonna (cantora); 

Nina Simone (cantora); 

Octavia Spencer (atriz); 

Oprah Winfrey (apresentadora); 

Rihanna (cantora); e 

Viola Davis (atriz). 

PERSONALIDADES QUE INSPIRAM: AS MAIS CITADAS 
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